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INTRODUÇÃO 


a dE, Alfred Métraux (7) supõe que aque- 

les Karipuna foram completamente di- 
as poucas notícias que pos- forentes da tribo que hoje leva êste 
“Os índios Karipuna, apre- mesmo nome. 


breve resumo de sua his- Dos Karipuna da história sabemos de 


algumas referências a respeito de sua 
vida e dos seus costumes : eram geófa- 
gos (8). Possuiam uma casa de homens 
proibida para as mulheres. Os homens 
mantinham o penis atado abaixo do es- 
tômago. Todos — homens e mulheres 
— se pintavam com urucú e genipapo, 
especialmente na frente do corpo. 


ú (1) relata que es- 


Usavam poucos enfeites. As suas ca- 
noas, feitas de cortiça, apresentavam 
uma forma original (9). 


Segundo Keller-Leuzinger (10) en- 
terravam seus mortos em urnas. 


Nas “Notes, etc” encontra-se um vo- 
cobulário de um dialeto Pano (Panu) dos 
índios Pakaguara, tomado por um pa- 


(1) “As tribus”, etc, pg. 141 

(2) “Handbook, etc”, pg. 449 

(3) idem, pg. 16 

(4) Citado no “Handbook etc,” 

(5) idem, 

(6) “Notes etc.” 

(7) “Handbook, etc.” 

(8) idem, pg. 16 

(9) Vide a reprodução no “Handbook, etc.” 
(10) Vide Bibliografia 


Naquele tempo se suspeitava ainda 
que os Pakas Nova falavam um dialeto 
idêntico ao dos Pakaguara. Esta opi- 
nião é errada. Os Pakas Nova (11) fa- 
lam um dialeto Tupí-Guaraní, radical- 
mente diferente dos dialetos em ques- 
tão. 


Parece-nos que nos últimos anos nin- 
guém se preocupava com os Karipuna. 


Visitamos em Setembro de 1949 o 
seringal do Senhor Sebastião Clima, 
perto de Vila Murtinho, estação da Es- 
trada de Ferro entre Guajará-Mirim e 
Porto Velho. Ouvimos rumores de que 
neste seringal trabalhavam índios de 
várias tribos, na maior parte evadidos 
do Pin (posto indígena) Ribeirão, situa- 

- do na mesma estrada. Verificamos que 
no dito seringal encontravam-se índios 
Makurape, alguns Índios procedentes do 
Rio Mequenes, desconhecendo a sua 
tribo e mais dois Karipuna. 


Tratava-se de uma mulher já idosa 
e de seu filho, casado êste com uma 
índia Makurape e pai de uma menina 
de 3 a 4 anos de idade. 


Êste Índio, o último de sua tribo, se- 
gundo o relato de sua mãe e informa- 
ções posteriores tomadas em Ribeirão, 
foi criado já entre outros índios e civi- 
lizados e nada sabia a respeito dos Ka- 
ripuna e nem do idioma dêles. 


Fala Português e Makurape, como a 
sua esposa e filhinha. 


A sua genitora, viúva, foi a única 
que se lembrava ainda dos tempos da 
maloca e sabia O idioma. 


Não tendo ocasião de falar o Kari- 
-puna perdeu a prática e esqueceu mui- 
tas palavras. 


Com referência a sua tribo contou- 
nos o seguinte : 


“Viviamos numa maloca nas cabecei- 
ras do Rio Jaci-Paraná. Alí foi que eu 
nasci. O meu pai era tusche (chefe) da 


tribo. Fomos pobres, mas não faltava 
a comida. As plantações, a caça e a 
pesca davam bastante para nos alimen- 
tar. R 


Quando meninos andavamos todos 
nus; os homens tinham uma maneira de 
esconder o sexo e as mulheres usavam 
tanguinhas curtas. Enfeites só se co- 
locavam nos braços (e mostrava-nos a 
parte perto do ombro) ou em cima do 
peito. Os homens usavam, porém, mais 
enfeites. Contudo nunca fomos muitos 
enfeitados como outras tribus. - Pinta- 


vamo-nos na testa com urucú e genipa- 


po. Disso me lembro muito bem.” Com 
os dedos ela nos indicava onde e como 
se pintavam. 


Perguntamos pelos utensílios e armas 
de uso antigo. Expontaneamente, res- 
pondeu-nos : -“O meu pai sabia fazer 
canôas muito bonitas” (Desenhava para 
nós no terreno uma canôa idêntica a re- 
produzida no “Hanbbook” (12). Tam- 
bém — como aquela — era feita de 
cortiça. 


Infelizmente, pouco se lembrava da 
antiga organização social, das crenças 
e festas. Dançavam e cantavam em 
certas ocasiões. Os homens tomavam 
parte principal nas festas, g “a nós, as 
mulheres, isso pouco nos importava”, 
como dizia ela. Não podemos averi- 
guar se tinham casa destinada única- 
mente aos homens, com proibição para 
mulheres. Parece-nos, entretanto, possi- 
vel segundo as expressões dela. 


À nossa pergunta, porque havia dei- 
xado a maloca, falou com ar tiste: 
“Chegou a desgraça, a doença. Mor- 
reram quase todos. O meu pai morreu, a 
minha mãe, os parentes; perdi o meu 
marido, e, em seguida, com o filho peque- 
no e quatro amigos fugimos daquele lu- 
gar empestado. Os quatro amigos já es- 
tavam contagiados e morreram ao che- 
gar ao Posto. Eu me salvei, como tam- 
bém ao meu filho. Agora não existe 
mais Karipuna. Tudo se acabou”. 


Não havia — segundo ela — outras 
malocas de Karipuna fora do Jaci-Pa- 


(11) Sôbre os Pakanova preparamos uma mo- 
nografia a ser publicada. 
(12) “Handbook, etc.” pg. 451 


Os seus visinhos eram os índios 
ou Arikêm; de outros não se 
Nas matas longinquas havia 


o foi o relato da índia. 


se pode deduzir que os Kari- 
ão se extinguiram no princípio de 
o século. E” muito provavel que 
se salvaram e emigraram de- 
do Mutum-Paraná para radicarem- 
3 nas cabeceiras do Jaci-Paraná, que 
fica tão longe. 


idem os seguintes fatos com os 

ores: a pintura da festa; a pou- 
importância que dão aos enfeites; a 
a e o material da canôa. 


costume dos homens esconderem o 
não foi definido por êla, mas é ve- 
, de vez que o “Handbook” as- 
n o descreve. 


“Outra base para a nossa afirmação de 
je os Karipuna, que vimos, são os 
e da história, firma-se na visi- 
dos Arikêém. 

esta tribo fala Nimuendajú 
a considera como uma tribo 


gena. Segundo os nossos infor- 
existe ainda um posto nas cabecei- 
do Jací-Paraná. Não podemos ve- 

se lá estão os Arikêm; a velha 
a, porém, e outros índios da re- 
o, dizem que sim. 


do a extinção dos Karipuna, 
os falar no Posto Ribeirão que 
atrás haviam chegado alguns in- 
di ser Karipuna, pedindo 

e remédios. Estavam do- 
is é dois dêles morreram em segui- 
Logo uma mulher com o seu filho 
Posto. Os dois que lá permane- 
aram aos empregados que a 
proveio de um banquete de 


um peruano com erup- 
Apesar disso foi assado e 
o tempo depois começou 
a peste que dizimou a tri- 


ete.”, PE. 406 
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bo. INão sabemos o que esta informa- 
ção tem de certo. Os dois índios res- 
tantes também morreram no Posto. 


Conelue-se pois que os Karipuna só 
agora, em verdade, se extinguiram. 


Pela idade do último homem, calcula- 
mos que desde aquela epidemia morti- 
fera se passaram dez a vinte anos. 


A última palavra para a classifica- 
ção de uma tribo — além da antropo- 
metria — é a linguística. Tratamos 
pois de conseguir um vocabulário da 
mulher Karipuna. Embora tenha esque- 
cido muita coisa foi-nos possível com a 
bôa vontade dela registrar um peque- 
no vocabulário . 


VOCABULÁRIO 
sf a 


Antes do registro de um vocabulário 
indígena é necessário esclarecer o pro- 
blema do alfabeto. Existe o alfabeto 
linguístico convencionado. O mais 
completo e melhor elaborado é o do Pa- 
dre Wilhelm Schmidt; tem, entretanto, 
um inconveniente : é demais complica- 
do no uso prático. Além disso, nas im- 
prensas sul-americanas faltam os nk- 
cessários sinais para reproduzí-lo. 


Elaboramos um alfabeto bastante 
simples para os idiomas do nosso con- 
tinente, mas, mesmo assim, faltam al- 
guns sinais nas casas editoras. Somos, 
assim, forçados a combinar um alfabe- 
to sem obstáculos dessa natureza. 


O que agora apresentamos foi feito 
especialmente para as exigências do 
idioma Karipuna, naturalmente den- 
tro das regras gerais. O idioma Karipu- 
na não é difícil de se pronunciar. Tem 
poucos sons que estão fora do alfabeto 
português. 


O ALFABETO KARIPUNA : 


Divide-se, — como todos — em vo- 
gais e consoantes. As vogais a como em 
português; e como em português o e não 
acentuado; o ou e como o o ou 
«e em alemão, por exemplo, 
Goethe; i, um à brando como no portu- 
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guês na palavra vir; y com som surdo e 
E como y em certas palavras guara- 
“ní, por exemplo : kamby (leite); o como 
“em português e não acentuado; u como 

em português. 


Os ditongos geralmente se pronun- 
ciam como tais; onde se os ouve sepa- 
radamente, anotamos separados, por 
exemplo na palavra mã-i (terra); ao cor- 
responde ao português. 


Vogais acentuadas levam o agudo : 
é, é, etc. A pronunciação nasal marca- 
mos com o til: & 6 etc. 


Algumas dificuldade oferecem os 
sons mudos, que no alfabeto linguístico 
se assinalam com um circulo ou semi- 
círculo debaixo da letra muda. 


Acreditamos ser conveniente colocar 
tais letras em parentesis, por exemplo, 
wu (o) (vento). O Karipuna tem vogais 
e consoantes mudos, isto quer dizer que 
muito pouco se percebem. 


As consoantes: 


b, p, d, t, m, n, não oferecem espe- 
cialidades; o e não usamos, sômente 
quando combinada com o h, substituin- 
do-a ora por k, ora por z. Tão pouco u- 
tilizamos o q, pois adotamos sempre o 
k. A letra £ parece não existir no idio- 
ma Karipuna; g tem o valor do g ale- 
mão, pois como a g portuguesa diante 
de a, o, u,; h, O espiritu asper dos gre- 
gos, pronuncia-se bem aspirado, mas 
sem alcançar o som ch alemão, corres- 
ponde ao g espanhol diante de e, à. O 


ch alemão, o citado g espanhol, ou me- 
lhor, o j espanhol em geral marco com 
o x, letra que como tal não usamos e 
que deve subustituir a letra especial do 
alfabeto linguístico, que corresponde ao 
i espanhol. O j corresponde ao j ale- 
mão ou ao y espanhol, como é pronun- 
ciado na Espanha, por exemplo, na pa- 
lavra yo (eu); k corresponde  completa- 
mente ao k alemão; | ao | comum; | (n) 
a um | nasal como o | (n) polonês em 
certas palavras (gol(n)ombka-pombo); 
ré or português suavemente falado; 
r (n) um r nasal; s em forma rara no 
Karipuna tem o valor do s português; sh 
usamos no lugar de uma letra especial 
do alfabeto linguístico, um s com acen- 
to inverso. E como ch no português, 
por ex.: na palavra chorar; y não usa- 
mos; w corresponde ao w alemão, geral- 
mente usado no alfabeto linguístico; 
z como o x em português, 


Para substituir duas letras mais do al- 
fabeto linguístico o c e o z com acentos 
inversos, usaremos o ch como o ch espa- 
nhol, duramente falado ou a tsch ale- 
mã; zh é mais suave que a ch do portu- 
guês, em chorar e mais dura que o g 
português em gente; corresponde exa- 
tamente ao x tcheco, acentuado com o 
circumflexo inverso, como na palavra 
zena (mulher); dzh, ouve-se algumas 
vezes no Karipuna; nn significa uma 
pronunciação forte. 


As poucas palavras que a nossa infor- 
mante Karipuna lembrou, são as seguin- 
tes: 


SUBSTANTIVOS 
Pessoas 


honé 

(1) josá 
abaké 
baké 
tu-ujá 
zhrama 


Civilizado 
Índio manso 
Índio selvagem 
Chefe, capitão 
Gente 


GRÁUS DE PARENTESCO 


kaí 

(n) obaké 
babá 
b(e)nné 


Irmão 
Vovó, tia 
Cunhado (º) 


Infelizmente, não podíamos conseguir outros graus de parentesco; a nossa informan- 
te já usava as palavras portuguesas. 


gi a ilcaiam 


mapo Seio da mulher shuma y 
bõ (m) Ventre pooro ; 
boeró Nádegas chika (sh) 
pauki Umbigo Popó 
tamo Sexo do homem hinna , 
bauna Sexo da mulher zizó 
sheta Côxa tishe 
lekin Perna oiko 
hoewy Joelho r(n)ômo 
toesho Pé toy” 
Karté Sangue bypó 
punjá Osso shau 
make (m) Came nami 
shimpa (d) Pêle bichi 
NATUREZA 
wuara Lua oshy 
Jjoshím Estrela wueshtá 
otáh Vento wu(e) 
rokoty Mato neei 
kana Roça, campo wruai 
oé Serra machá 
h(e) nné, hennó Pedra sharshu 
tt (x) Ouro bati 
mãi Cachoeira sharshu 
dani Rio mannoa 
O REINO ANIMAL 
lama e Macaco shino (u) 
Shashpa 'Tamanduá sha-y' 
hinna Tatá jawy (x) 
dzhizha Morcego Kashi 
unno Rato shroja 
amã Galinha, pinto patjari 
aus, au-a Ovo badzhi 
kyburja “Tartaruga nêjshuá 
shaúa Tartaruga, espécie 
Daua, ba-u-á pequena nejsh(5) 
“isá Sapo uwancã 
sakura Peixe wuaka 
danni Mosquito shiá 
non(o)u Borboleta bat(e)ro 
dono Abelha zhara 
Mel de abelha bata 
O REINO VEGETAL 
(a) buri Cará puá 
per Batata doce kari 
karo Banana manjõá 
chennypo Mamão mapajo 
riki Ri Urucá boe unti 
atsá 


Velho 

Triste, doente 
Alegre 

Limpo 


PRONOMES 


vá Você 


ADJETIVOS 


shuma Sujo 
abaké shuma Branco, claro 
juí Preto, azul 
josi Vermelho 
ishí, ishiá Cansado 
danni Queimado 
uénn(e) 

NUMERAIS 
Km)aby Muita gente 
kymysha, kymyzha Nada 
icha 


ADVERBIOS 


basi “Sim 


Eq 
ê 
Ê 


VERBOS E FRASES CURTAS 
peh(o)uj Nascer 


pea-uma Casar-se 


miá 


xunni icha 
noasha 


hoeun(e) 


koky 
baké koky 
dzhashi 

(i)josá dzhashi 
Un)eteky 
kyzha 

shery 
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Comparando as poucas palavras ob- 
tidas dos Karipuna, com o vocabulário 
Pano, nas “Notes, etc” conseguimos sa- 
ber que a maior parte das palavras têm 
a mesma raiz. Muitas palavras são 
iguais, outras só se destinguem na pro- 
nunciação. Algumas, porém, são dife- 
rentes até na raiz. 


A comparação não podia ser comple- 
ta, porque muitas palavras do Pano fal- 
tam no nosso vocabulário Karipuna e 
vice-versa. Infelizmente não conse- 
guimos nada de gramática. 


Passamos a demonstrar com al- 
guns exemplos as relações entre o Panu 
dos Pakaguara e o Karipuna, que regis- 
tramos. Devemos antepor que consi- 
deramos o Panu mais antigo e portanto 
mais perfeito que o Karipuna, pelo me- 
nos o Karipuna falado na maloca do Ja- 
ci-Paraná, o único um pouco conhecido. 


Fora das palavras que são iguais co- 
mo, por ex. mapo (cabeça), baké (crian- 
ça), atsá (mandioca) e outras mais te- 
mos palavras com pequenas diferenças 
na pronunciação (º), por exemplo oshy 
(lua) em Panu parece soar mais fecha- 
do e baixo em Karipuna :oshy; make em 
Pano têm som nasal e com um m mudo 
em Karipuna imeke (m). Logo : Em Pa- 
nu temos: sisa (coati) e saí (tamanduá), 
em Karipuna :dzhizha e shay com oro- 
nunciação mais suave e leve, substituin- 
do as vezes o s por sh ou zh e o i claro 
por y. Éste fato nos leva a outro que se 
manifesta numa troca de sons (Lau- 
twandel). Exemplos : sol: wari ou huari 
em Panu, bari em Karipuna; céu, deus: 
huara em Panu, wuara em Karipuna. No 
primeiro caso o h ou o w (ºº) se muda em 
b, no segundo o w em h. Água começa 
em Panu com x : xene, em Karipuna com 
h: h(enne. Há também troca de vo- 
gais: homem — huni em Panu, honé 
em Karipuna. Na recem mencionada 


palavra h(e)nné notamos o e mudo. In- 


teressante, por sua vez, é a evolução da 


palavra borboleta : de otoro em Panu se 
formou hotelro em Karipuna, o e foi 
tragado e percebe-se só como mudo: 
hotlelro. Chegamos, com isso a uma 
observação que se pode fazer em vários 
idiomas, não só indígenas senão — e 
isso principalmente — nas línguas eu- 
ropeias: o empobrecimento da líin- 
gua. (299) 


No Karipuna, subdialeto do Panu, a- 
chamos vários exemplos para isso: mu- 
lher em Panu yusabu, em Karipuna 
(Djosa. Parece, porém, que já no Panu 
ocorreu o empobrecimento, pois, já se 
usava a forma yosa. Mãe, em Panu, 
Kahi, perde em Karipuna o h e tem o 
som mais breve: kai. Peito em Pano: 
sipati perde a última sílaba em Karipu- 
na, transformando-se num d mudo; a 
troca do s inicial em sh exige, por ra- 
zões eufônicas, um m interposto e apa- 
rece a palavra shimpa(d). Braço em Pa- 
nu poyana é punja em Karipuna. On- 
ca em Panu é kamakuak ou kamana, 
em Karipuna Kama, evidentemente 
mais pobre. Assim, também, tatú: 
yawisna em Panu se transforma em 
jaowy(x) na língua Karipuna. Por fim, 
a palavra serra : masiwa em Panu, ma- 
chi em Karipuna. 


Se os Karipuna não se tivessem ex- 
tinguido e o seu idioma houvesse passa- 
do por mais transformações, os sons mu- 
dos teriam desaparecido e, provável- 
mente, alguns outros também. De 
hot(elro com o tempo passaria a oto, 
perdendo o h e o r, pois hot(elro tem, vi- 
sivelmente, um carater transitório. 


O número das palavras com raizes di- 
ferentes parece-nos limitado, por exem- 
plo: banana em Panu é Kkaraspui, em 
Karipuna manjõa; chefe em Panu isko, 
em Karipuna tushé. E ainda restam dú- 
vidas se em verdade se trata da mesma 
coisa. Existem, pois, várias espécies de 


(2) Supomos, naturalmente, que o vocabulário Panu das “Notes etc” foi tomado com 
tôda precaução e exatidão o que constitue dever de todo linguista. 

(ºº) Aqui na própria língua Panu há troca de sons 

(90) Falamos, detalhadamente, sôbre isso num trabalho que se acha em vias de publicação 
nos “Arquivos do Museu Paranaense” de Curitiba, intitulado “Ensayo de uma Gra- 
mática del idioma Caingangue”. 
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“bananas e não sabemos, se não são no- 

es de diferentes espécies. A respeito 
da denominação de chefe se deve to- 
mar em conta que o vocabulário Panu 
“foi feito na Bolívia e que, possivelmen- 
te, a organização da tribo Pakaguara 
era diferente da dos Karipuna; o cha- 
mado cacique dos Pakaguara bem pode 
ter outros poderes que o chefe ou capi- 
tão dos Karipuna. Pode-se, pois, pensar 
cargos diferentes. 


Não conheço outro idioma fora dos 
dialetos Panu com o qual o Karipuna se- 
ja comparavel. 


* Contemplando a língua dos Karipuna 
de per si apresenta-se ela pobre em ex- 
pressões. Não nos referimos à igualda- 
de da palavra para ombro e braço ou 
mão e dedo. Poderia ser que a velha 
índia, não se lembrando mais, usasse a 
mesma palavra para partes diferentes. 
No Panu encontram-se palavras espé- 
ciais até para cada dedo. 


significa bonito, manso e também o 
seio da mulher; que shubo se utiliza 
para tudo, que oferece abrigo, seja um 
biombo no mato, uma maloca, uma ca- 
sa da cidade ou uma igreja. 


- À mesma raiz tem as palavras para 
vento wu(e) e para estrela wueshte. Mais 
atenção merece a igualdade das raizes 
nas palavras wuari (deus, céu), bari 
(sol) e wuarai (civilizado). Podíamos ex- 
plicar pela mentalidade dos índios : 
deus, o céu e o sol pertencem ao reino 
além do nosso mundo, são superiores 
aos humanos e fora do nosso alcance. 
Quem sabe se adoraram o céu como 
deus, quiçá tinham um culto solar. Na- 
da sabemos. Podemos, no entanto, opi- 
har, que o divino se manifesta ao primi- 
tivo nos astros e na infinidade do céu. 
Assim se compreende a mesma palavra. 
Porque também .o civilizado participa 
nela ? Tem a sua razão ; os índios esti- 
maram o branco antes de conhecer a 
sua maldade e os seus vícios. Conside- 
ram-se como um ser superior a êles, di- 
vino, filho do céu. A grande decepção 
no trato com o branco não transformou 
a antiga palavra. 


Pedra e cachoeira se chamam 
sharshu, o que é bem compreensivel, 


Mas, vemos, por exemplo, que shuma 


pois a pedra é um elemento essencial da 
cachoeira. 

Fácil de entender é a mesma palavra 
para urucú e vermelho : boe unti. 

Palavras abstratas parece-nos — 
quase não figuram no idioma Karipuna. 
As línguas indígenas em geral carecem 
de muitos étimos abstratos; só as pos- 
suem as línguas de povos mais desen- 
volvidos como as tribos Guaicurú, Gua- 
raní, etc. Os Karipuna — sem dúvida 
— foram uma nação bastante primi- 
tiva. 


EPÍLOGO 


Vimos que o idioma dos Karipuna 
modernos pertence também aos dialetos 
Panu, que os Karipuna de hoje são os 
mesmos que anteriormente levaram ês- 
te nome, À suposição de Afred Métraux 
é errada; não existe atualmente outra 
tribo com o nome de Karipuna e sim só 
aquela da qual os restos são idênticos 
aos Karipuna da história e que muito 
breve passarão à história. 
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LEGENDAS DOS CLICHES 
1 — Vila Murtinho, a pequena vila em 


cujas proximidades vivem os últi- 


mos Karipuna, juntamente com 
índios de outras tribos. 

2 — A última india Karipuna, que nos 
relatou a história da sua tribo e 
nos forneceu o pequeno vocabu- 
lário. Aparece guiando a canôa 
que nos levou ao seringal habitat 
dela e do seu filho. 


À porcentagem do sangue índio na 
a raça é apreciavel, e muito mais 
| Amazonas, onde entrou em quanti- 
superior aos outros estados brasi- 
o passo que o negro prepondera 
as unidades da Federação. 


o só por êste fato altamente sig- 
o, como pela contribuição imen- 
que o aborigene entrou para os 
usos e costumes, para o idioma, 
os considerá-lo como elemento de 
importante na formação do povo 


O Índio veio de fóra do continente, 
é autoctone, é questão que tem 
“que fazer aos antropologistas, ar- 
os, e etnógrafos. Já se torna 
estéril, sem solução no 
das atividades intelectuais. A 
ologia está atrazada, e todo o 
dos estudiosos não trás a devi- 
“go tema versado por grandes no- 
des. “A prehistória dêsse tre- 
América Antártica, escreve Es- 
Pinto, continúa a ser um enigma, 
ado nas jazidas árqueas, cu- 
imento se devem, muitas ve- 


com provas bastantes satis- 
que o homem americano é de 
mongólica. Os indígenas 
pertencem a uma raça úni- 
“mongol cuja fonte teria si- 
eito de Behring. A América 
po |, segundo instruem os 
grupos nómades -asiá- 
também ensina o insig- 

até hoje não tem avan- 

ar das locubraças e das 
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pesquisas levadas a efeito pelos servi- 
dores da ciência. 


Os padres Jesuitas, se não foram os 
iniciadores dos estudos sôbre os índios, 
deram muito de sua atenção aos carac- 
teres da raça, seus ritos, cerimônias, 
usos e costumes, instituições etc. Fo- 
ram êles os maiores reveladores, no sé- 
culo de seiscentos, dos nossos brasilin- 
dios. Depois de uma verdadeira pro- 
fusão de narrativas a respeito das di- 
versas tribos, seu modo de vida, diferen- 
ciações, língua, que hoje nos servem 
para construir o desenvolvimento so- 
cial do Brasil de antanho, vieram os na- 
turalistas aprofundar essas pesquisas, 
apurar as narrações, e verificar o grau 
de veracidade do que então era conhe- 
cido. 


Salienta Estevão Pinto em OS ÍNDIOS 
DO NORDESTE, Vol. 1, que “foi o A- 
mazonas especialmente o ponto de a- 
tração das viagens”, Efetivamente, aqui 
estiveram muitos déles, Alexandre Ro- 
drigues Ferreira, John Maw, o principe 
Maximiliano, Escwege, Phol, Debret, 
Osculati, Wallace, Bates, Chandlesse, 
Burton e muitos outros, que se interes- 
savam pelo viver dos aborigenes, e tra- 
çaram a seu respeito descrições e me- 
mórias notáveis. 


Chegamos a uma classificação dos 
selvagens, para melhor compreensão do 
assunto. 


Vamos adotar a classificação que dê- 
les dá Estevão Pinto — Tupisguaranis; 
Nu-Aruaques; Ges; Cariris; Tucanos, 
Panos; Guaicurús; Chirianás; Oitotós; 
Juris, Catuquinas, Muras; Nambiqua- 
Sa Trumais, Bororos, Carapós e Goita- 
cós. 


ARQUIVOS 


- Quem lé etnografia encontra a miu- 
de os grupos dessas famílias, desses 
troncos dos povos indígenas. A simples 
leitura de viagem, de narrativas, mais 
ou menos impressionantes, nos oferece 
ensejo de nos aproximarmos desses en- 
tes, que habitavam as florestas, a bei- 
rada dos rios, as costas e o interior das 
terras. 


Compreende-se facilmente a exten- 
são desses estudos, a complexidade da 
matéria, o volume dos conhecimentos 
que se tem das nações selvagens, porém 
ainda não é tudo. Há uma infinida- 
de de arestes pelas quais o índio pode 
ser visto, muitas dessas arestas ainda 
não bem examinadas. 


As migrações de muitas cabildas de 
índios já estão hoje perfeitamente ex- 
plicadas, não constituem mais mistério. 
O Amazonas foi um centro de disper- 
são magnifico. Um dos fatores das mi- 
grações foi o desejo de alcançar “ a ter- 
ra onde se não morria “ — escreve Al- 
fred Metraux, etnógrafo francês de re- 
putação mundial. 


Os Caetés e os Tupinambás desloca- 
ram-se para o Maranhão e o Pará, ou- 
tras massas indígenas tomaram o ca- 
minho dos Andes; os Guaranis do nor- 

“te rumaram para o Guaporé e Itomana. 


E'-nos familiar hoje que os Tupinam- 
bás da costa de Pernambuco, fustigados 
pelos portugueses, subiram o rio Ama- 
zonas, e seguiram para o Perú pela via 
do Madeira, e de lá voltaram, localizan- 
do-se no médio Amazonas. E assim te- 
mos Tupinambaranas, nome dado a re- 
gião entre o rio Tapajós e o Madeira, 
antigo Caiari. 


Parintins foi chamado primitivamen- 
te Tupinambaranas, e Urucurituba as- 
senta na grande ilha da mesma deno- 
minação. - 


* Tupinambaranas ou Tupinambarana 
deriva-se do tupí, de Tupinambá com a 
desinência — rana, que quer dizer fal- 
so, ilegitimo. . Deste modo Tupinamba- 
rana significa — tupinambá não verda- 
deiro, impuro, e a razão é que, quan- 
do êstes índios emigraram do litoral e 
desceram o Madeira, de volta do Perú, 
começaram a se misturar com as outras 


sein 


- malocas. 


tribos, entraram em fusão com outros 
povos. A pureza da linguagem des- 
apareceu. ” 


Além da. crença num Eden, na exis- 
tência de uma paragem onde não se 
morria, que deu margem a ésse movi- 
mento migratório, também concorreu a 
natureza nômade e belicosa da raça 
indígena. 


Os Mundurucús, por exemplo, não 
são representantes puros dos tupís, co- 
mo não se podem presar de tal os Catu- 
quinas e os Miranias. 


Devo dizer que os Mundurucús, os 
hunos do Amazonas, cómo os chamou 
Martius, que deram nome a uma vas- 
ta região do nosso Estado, — a Mundu- 
rucania —% compreendida entre os rios 
Nhamundá e o Negro, eram um povo 
forte e industrioso, valente e cruel, que 
sustentava guerra sistemática com os 
Muras, de quem eram inimigos figadais. 


Ao tempo do Governador brigadeiro 
Manoel da Gama Lobo d'Almada, exis- 
tiam em porção êstes selvagens, que a- 
gitayvam toda a Mundurucania, em 
constantes correrias. 


Uma fôrça volante em diligência no 
baixo Amazonas, prendeu vários dêsses 
índios e os trouxe amarrados para Ma- 
naus. 


O governador interessou-se pela sua 
sorte e mandou-os soltar, dar-lhes mi- 
mos e presentes e conduzí-los às suas 
Ao fim de algumas semanas 
eis que se apresentou na capital o tu- 
chaua mundurucú em visita ao gover- 
nador, acompanhado de alguns guer- 
reiros. Vieram cumprimentar o homem, 
o branco que foi tão gentil com os seus 
prizioneiros, e agradecer-lhe o trata- 
mento. 


Com êste áto a paz estava selada. 


Fez-se ordem na região dantes con- 
vulsa. 


Também o general João Pereira Cal- 
das, um dos estadistas que estiveram no 
Amazonas, ao tempo da Capitania, con- 
seguiu a paz e a amisade com os Mu- 
ras, terríveis indios de corso, que anda- 
vam q invadir e depredar as feitorias, 


roças, arraiais e povoações do Solimões, 
Madeira, Rio Negro. Foi intermediário 
da pacificação um capitão do mato Ma- 
tias Fernandes, do Imaripi, no Japurá. 
O coronel João Batista Mardel foi in- 
cumbido de situar êsses gentios nos po- 
voados. Manacapurú foi antigo ar- 
“raial dêsses índios. 4 


O acontecimento teve o cunho de 
sensacionalismo, de tal modo importan- 
te, épico, que um dos astronomos da ex- 
pedição de 1777 (Tratado de Santo Ilde- 
fonso) escreveu um poema, a que deu 
o título de Murhaida, Dá notícia dês- 
se poema o notavel historiador Viscon- 
de de Porto Seguro, 


Aludo a êsses fatos para mostrar co- 
mo os selvícolas estão entrelaçados his- 
tóricamente na sociedade primeva, na 
tessitura das nossas famílias, na raça, 
na organização do Estado, cuja glória, 
cujo esplendor nós hoje desfrutamos. 


Basta considerar que muitos ances- 
trais índios deram as primeiras famílias 
amazonenses. Manaus, Barés, Bani- 
bas foram vetustos troncos da progenie 
amazonense. Os Passés também con- 
tribuiram para a comunhão social de 
então. Essa tribo caracterizava-se pe- 
las formas harmonicas, esbelteza do 
corpo e feição linda. Von Martius re- 
fere-se a êsses aborígenes com simpa- 
tia, ressaltando-lhes a indole bôa e a 
perfeição do corpo. Os portugueses e 
demais colonos preferiam as Passés pe- 
la facilidade com que se adaptavam à 
vida doméstica . 


A tése sôbre o índio comporta gran- 
de desenvolvimento. Tema largo, are- 
jado, complexo, dificil, exige bôa espla- 
nação e uma pena que dê o colorido pre- 
cioso, a paisagem viva, impregnada do 
poético das malocas, das florestas, dos 
campos, das flôres e dos frutos penden- 
tes das árvores, do valor e da intrepidez 
dos bárbaros, que se educavam para a 
guerra. Vida perigosa, tal o lema. “A 
guerra era a sua vida, disse Gonçalves 
Dias, e só os feitos de armas e os atos 
de coragem os podiam enobrecer; só 
por êles podiam ter entrada no Ibake e 
assentar-se entre os guerreiros das flo- 
restas eternas. Deviam saber vencer; 
mas como nem sempre a vitória é com- 
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panheira da coragem, era-lhes necess 
tio também que soubessem padec. 

frontar os sofrimentos, e mostrar-se tão 
impávidos no terreiro inimigo, cemo des- 
temidos no campo de batalha”. 


O traço distintivo do caráter do sel- 
vagem, segundo o excelso poéta, “é o 
seu amor à independência, e o tédio a 
todo e qualquer constrangimento. Li- 
berdade eis a sua vida”. 


O índio, diz ainda Gonçalves Dias, 
era rancoroso e vingativo, porque lhe 
doia o labéu de fraco e covarde. 

Falo de um tempo passado, mas ain- 
da hoje as nossas matas fervilham des- 
ses remanescentes selvagens, que vivem 
mergulhados na barbárie, numa comu- 
nhão primitiva, afastados dos brancos, 
os chamados civilizados. Outros, me- 
nos intranzigentes, dão-se as mãos aos 
brancos, e entram para o convívio so- 
cial, 


Temos uma divida de honra de res- 
gatar para com os aborígenes, que me- 
recem de certo a nossa assistência, o 
nosso respeito, a nossa admiração . 


Ainda bem que o pais consagrou-lhes 
uma semana — a Semana do Índio — 
de 16 a 19 de Abril. O Decreto-Lei do 
Govêrno Federal, número 5.540, de 2 
de Julho de 1943, instituiu essa tocan- 
te homenagem aos nossos irmãos das 
selvas. 


O notável historiador Snr. Pedro 
Calmon em sua “História da Civilização 
Brasileira”, balanceando o valor do in- 
dio e a sua atuação na nossa tormação, 
diz que do índio adotou logo o colono 
numerosos hábitos, abandonando os da 
Europa; construiu com êle a choça com 
a fibra da embira ou do timbó; subs- 
tituiu o trigo pela mandioca; aprendeu 
a moquear a carne para comê-la; não 
quis outra cama além da rêde. No tra- 
balho do campo imitou o índio, derru- 
bando e queimando para a plantação. 
Os sertanejos ainda agora andam como 
os índios, isto é, uns arás dos outros por 
um carreiro, como formiga. Fumam o 
mesmo pito. À canôa com que passam 
os rios é igual a canôa de uso universal 
no Brasil. 


Escreve Pedro Calmon que o sertane- 
jo tem do índio a natural imprevidên- 


“cia, a resignação, a 
peer. A sua indústria ) baláios, 
“esteiras, tecidos de algodão que as mu- 
“Iheres fiam, a cerâmica de barro) é in- 
digena. E depois de outras considera- 
ções remata o historiador elegante: — 
“Por isso a história social da América 
nada tem de comum com a Europa, res- 
pira o ambiente, transuda êsse ar úmi- 
do das nossas bacias hidrográficas”. 


Em tudo vemos o traço do Índio, a 
influência do selvícola. O idioma es- 
tá cheio de vozes da língua americana 
dos tupís, do fraseio sonoroso do nenhen- 
gatú, ramo tupí que se falava no norte. 


A atuação do índio na linguagem 
brasileira ou portuguesa é assunto ver- 
sado por muitos escritores e linguistas. 
O Snr. Nelson de Sena é abundante no 
especificar o vocabulário indígena na 
língua que falamos, a todos os respei- 
tos em adereços, adôrnos, ornatos; em 
alcunhas, apelidos, e nomes próprios; a- 
limento em geral, ardis e armas de 
guerra; artefatos e artes plásticas; ca- 
sa e pesca, cantigas e dansas; costumes, 
“cerimônias, hábitos, costumes; cultura 
“do sólo, doenças e enfermidades; fau- 
na e flora, gentilidade e religiosidade; 
habitações e aldeias; meios de transpor- 
te por terra e por água, etc. 


Vereis assim a contribuição alice 
que nos deu o índio, 


Ajuricaba foi um principe da grande 
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incapacidade de 


T 


tribo dos Manaus. Distinguiu-se pela 
bravura, independência e altanaria. 
Simbolo de uma raça forte, tornou-se 
chefe da “maior confederação amerindea 
do Amazonas”, (Arthur C. F. Reis) dan- 
do combate aos portugueses de que se 
tornou radicalmente inimigo, e princi- 
palmente dos” sertanistas caçadores de 
escravos vermelhos. 


Conduzia uma flotilha Ajuricaba pé- 
los rios, canais e lagos desse graride e 
formidavel afluente do Amazonas — o 
rio Negro, policiando as águas e as flo- 
restas contra a opressão que vinha de 
fóra. Foi um rebelado, nunca um trai- 
dor. Um bravo e um herói, nunca um 
mistificador. Joaquim Nabuco fez-lhe 
a reivindicação histórica. Crusou o 
seu arco em muitas batalhas, sendo a- 
finol preso e algemado. E quando o 
conduziam para o Pará com os pulsos 
amarrados com grilhões de ferro, le- 
vantou a bordo da barca que o condu- 
zia, uma revolta, dominada a custa de 
cutilados sangrentas, pela fôrça domi- 
nadora dos centuriões. 


O índio porém, na grandeza dos seus 
sentimentos, na exaltação dos seus ins- 
tintos, no seu amor à liberdade, no 
orgulho de sua coragem preferiu atirar- 
se qo rio, a sofrer a ignominia do pati- 
bulo, 


Grande e heróico, formidavel de brio, 
olhou as ondas sonoras, e num momen- 
to mergulhou no abismo insondavel. 


Toponímia Indígena do Amazonas 


( Dicionário indígena dos nomes próprios do Amazonas, incluindo os Territórios 


” Federais do Acre, Rio Branco e Guaporé ) 


- Há muito estavamos necessitando de 
uma revisão integral no mapa do Ama- 
“zonas, afim de serem expurgados os vi- 
cios, as incertezas decorrentes da au- 
sência completa de técnica na confec- 
ção do mapa, na duplicidade de no- 
menclaturas, na forma errada de gra- 
far os nomes indígenas, na confusão es- 
tabelecida pela cacografia dos mesmos, 
de forma que hoje se torna dificil a 
tradução de um topônimo, à primeira 
vista, por quem não esteja familiarizado 
com a língua tupí e com os dialetos inú- 
meros que ocorrem pelos rios e igarapés, 
lagos e demais acidentes. Um exem- 
plo, é o da serra Pacaraíma, que os nos- 
sos mapas teimam em apresentar como 
Paracáima, fenômenos aliás comum a 
todas as línguas, êste de metaplasmo. 
Pacaráima, escreveram os nossos pri- 
meiros e mais sábios cronistas, como 
por exemplo o ouvidor Francisco Xavier 
Ribeiro de Sampaio, quando diz: “Tem 
o Rio Branco as suas fontes nas serras 
mais ocidentais da referida cordilheira 
de Guyana. Entre elas domina a de 
Pacaraíma (grifado no original), em cu- 
jas dilatadas fraldas principiam as á- 
guas a crescer vários arroios, que se en- 
caminham a formar o braço ocidental 
do nosso rio. — “Relação Geográphica 
Histórica do Rio Branco da América 
Portugueza”, in Revista do Instituto Geo- 
gráfico e Histórico Brasileiro, tomo 
XII, 201, segunda edição, 1872. Ou- 
tros exemplos: Açú e assú, guaçú e 
uassú, que são formas únicas com vá- 
rias grafias. O monte Parima, era cha- 
mado pelos índios Parimé, e muitos ou- 
tros vocábulos, que os fazedores dos 
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mapas transcreveram como bem enten- 
deram, até pretendendo corrigí-los, 
quando achavam que não estava certo, 
deixando o certo errado. j 


Atualmente, o mapa do Amazonas 
está sendo revisto pelo Instituto Brasi- 
leiro de Geografia, mas não me consta 
que tenham sido propostas quaisquer 
fórmulas no sentido de serem corrigidos 
tantos êrros. Temos visto, por exem- 
plo, grafar-se Cacau-Pereira, quando na 
verdade o nome, composto dos elemen- 
tos cacau e pirêra, nada tem que ver 
com pereira, que é a árvore da peira, 
ao passo que pirêra, em bom tupí, sig- 
nifica peito murcho, ou péle enrugada: 
péle que foi péle. Damos, abaixo, al- 
gumas palavras indígenas, que fazem 
parte do dicionário toponímico que es- 
tamos organizando no sentido de faci- 
litar a revisão do mapa do Amazonas. 
A contribuição que oferecemos aqui, é 
apenas um insignificante registo, por- 
que o trabalho é longo e de vulto. 

E ARA 
ACARA' — Lago, situado na margem 
esquerda do rio Tefé, afluente do rio 

Solimões. Voz tupí: peixe e garça. 

Uacará. 


ACARA* — Lago, situado entre os pa- 
ranãs Piriata-íma e Tambaquí, na 
margem esquerda do rio Yapurá ou 
Yupurá (Japurá), unindo aqueles 
dois paranãs. Voz tupí. Vide ex- 
plicação anterior. 


ACUTIPURO — Lago, situado à mar- 
gem esquerda do rio Yapufá ou 
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upurá (Japurá), afluente do rio So- 
limões. Voz tupí: Cutia barulhen- 
ta, ruidosa. De ACUTÍ, roedor da 
família da paca; e PURÚ, ruidoso, 
barulhento. Aplicado com razão ao 
animal, que quando come origina 
certo ruido com os dentes. 


ACARAÚ — Vivenda situada na mar- 
gem direita do rio Tarauacá. Voz 
tupi: rio do acará (peixe cascudo). 
E” mais correto dizer-se ACARAY, 
porque o fonema y, que traduz água, 
é mais generalizado. Entretanto, o- 
corre transmudar-se em u em ig. 


ACUNAÍ — Vivenda, situada na mar- 
gem direita do rio Yapurá ou Yupu- 
rá (Japurá). Voz tupí, significa : se- 
melhante à língua do rio. De A-par- 
tícula de semelhança, igualdade, e- 
quivalença; CUNÃ, língua, e Y, água. 


ACUNAUÍ — Rio, afluente da margem 
direita do rio Yapurá ou Yupurá (Ja- 
purá). Voz tupí, significa a mesma 
cousa que a anterior. Para se ver a 
indisciplina que ocorre na língua, te- 
mos aqui outra forma de grafar, a 
mesma palavra, cujo significado é o 
mesmo, 


ACURÁUA — Paranã, situado no cur- 
so inferior do rio Yutaí (Jutaí), entre 
os rios Cutiuára e Patí. Diz-se da en- 
seada do rio. Corruptela de Yacu- 
raua. De YACO, rio, e RAUA, ele- 
vação ou monte. 


ACAURÁUA — Rio, afluente da mar- 
gem esquerda do rio Tarauacá. Vide 
explicação supra. 


AIUCÁ — Vivenda, situada na margem 
esquerda do rio Solimões, na grande 
ilha formada por êste com o rio Ya- 
purá ou Yupurá (Japurá) e o paranã 
Aranapú. Voz tupí: significa fruto 
“que mata, e também — amassado. 


AJUAJÁ — Vivenda, situada na mar- 
-gem direita do rio Yuruá ou Juruá. 
Voz tupí; corruptela de Yuayá ou 
yauyuayá, literalmente: — água li- 
mosa; ou água corrompida; ou água 
pôdre. 


AMANÃ — Igarapé, situado na mar- 
gem direita do rio Yapurá ou Yupura 
(Japurá), afluente do rio Solimões. 


Voz tupí, significa água pequena. De 
AMAN, água, e a partícula A, pe- 
queno, curto. A tradução literal é 
chuva, porque as chuvas caracteri- 
zam-se pela sua pouca durabilidade. 


AMANÃ — Lago, formado pela paranã 
Tambaquí, situado na margem es- 
querda dos rios Yapurá ou Yupurá 
(Japurá) e Solimões. Voz tupí; sig- 
nifica chuva. 


ANARUCU — Lago, situado à margem 
esquerda do Ati-paranã, logo após a 
confluência dêste com o rio Solimões, 
O vocábulo correto é ANAURUCU. 
Voz tupí; significa abundância de 
urucú, fruto guarnecido de espinhos 
moles. Extrae-se do interior uma tin- 
ta de côr vermelha para tingir adôr- 
nos, penas, e executar as tatuagens 
para as festas. A perda do U nêste 
vocábulo não é de admirar, porquan- 
to o mesmo fenômeno de metátese 
vemos em PIRAURUCO, isto é, peixe 
vermelho, hoje cacografado PIRA- 
RUCÚ. 


- ANDIRÁ — Ilha, situada no rio Yapu- 


rá ou Yupurá (Japurá), afluente do 
rio Solimões. Voz tupí; significa 
morcêgo. Gonçalves Dias, no seu vo- 
cabulário amazônico, grafa anirá. 


ANDIRATUBA — Igarapé, formado à 
margem esquerda do rio Quixico, que 
é afluente da margem esquerda do 
rio Ituí. Voz tupí. A tradução lite- 
ral torna-se um tanto difícil. ANDI- 


RÁ, morcêgo;TUUBA ou TUA, polpa, 
miolo, ôco. E” árvore de morcêgo, 
ou onde os morcêgos dormem, por ser 
o tronco ôco. TUUBA significa tam- 
bém terra, e teriamos então : a terra 
dos morcêgos, região dos morcêgos, 
habito dos morcêgos. Às vezes 
ocorrem abrandamento de t para d, 
como em ARUMANDUBA, IRANDU- 
BA, etc. 


ANGAIUARA — Lago, situado dentro 
da grande ilha formada pelo Atí-pa- 
ranã e rios Solimões e Yapurá ou Yu- 
purá (Japurá), unindo-se ao lago Pa- 
nauã por um sangradouro e ao pa- 
ranã Aranapú. Voz tupí; significa : 
espírito do senhor, do chefe; alma do 
dono, do patrão, ou do diabo. 


VOS 


ARAÇÁ — Igarapé, situado na margem 
esquerda do rio Yuruparí (Jurupari), 
afluente do rio Yuruá (Juruá). Voz 
tupí; fruta agridoce. De UARA — 
fruto; e ÇA ou CAI, — travosa, acre, 
amarga. 


ARAÇARÍ — Ilha, situada na margem 
direita do rio Solimões, acima de 
Fonte Bôa. A grafia é com s. Voz tu- 
pí; tem várias acepções : rio dos ara- 
çás, si a terminal fôr Y. Tucano pe- 
queno, comedor de araçás. 


ARACATÍ — Vivenda, situada na mar- 
» gem direita do rio Tarauacá. Voz tu- 
pí composta de dois elementos : ARA 
— tempo; e CATO ou CATÍ, bom, 
etc. Traduz-se por bom tempo, bo- 
nança. Todavia, Teodoro Sampaio, 
grande conhecedor do tupí, oferece a 
seguinte interpretação: o vento da 
maresia; o ar impregnado do mau 
cheiro, com o que não concordo, por- 
que acredito que a palavra esteja ca- 
cografada. 


ARACIQUAI — Lago, situado na mar- 
gem esquerda do rio Yuruá (Juruá). 
Voz tupí, composta de dois elementos 
inconfundíveis : ARACI ou GUARA- 
Cí — sol; e QUAI, com várias acep- 
ções, sofrendo até o fonema q abran- 
damento para g. No caso sujeito, a 
tradução é: regaço do sol, da alvo- 
rada. 


ARACÚ — Igarapé, situado na margem 
esquerda do rio Yuruá (Juruá). Pás- 
saro. 


ARAMAÇA — Ilha do; situada na mar- 
> gem esquerda do rio Solimões. Voz 
k tupí; vulgarmente escrita ARAMASA, 
é grafia mais correta, pois a palavra é 
oxitonada. Casta de peixe. Encon- 
tramos na itiografia amazônica mui- 
, tos espécimes com a formação ARA: 
; ARACU, ARACUPURI, não signifi- 
cando, entretanto, tão sómente varie- 
dades de peixes, mas até animais ter- 
restres. ARA também significa tem- 
po, ano, mundo, terra, ponto da 

“a terra. 


ARAPARÍ — Vivenda, situada na mar- 
- - gem esquerda do rio Yuruá ou Juruá. 
: Ignoramos em que acepção está o 
vocábulo, porque traduz várias cou- 


“ARARA — Vivenda, 


sas: na astronomia indígena, é o. 
me da Constelação do Cruzeiro 
Sul, consoante o padre Tastevin 
de ser também um tipo de árvore . 
(Macrolobium acaciaefolium Benth). 
Si houve corrupção da palavra, nes- 
se caso temos ARARA PARY, isto é, 
machado usado durante as dansas. 
E ainda, segundo Stradelli, ARARA 
PARY é o adôrno que de acôrdo com 
uma lenda, foi jogado ao céu, não 
tendo à mesma sorte da anta, que fi- 
cou pregada no céu, figurando a cons- 
telação do Setrestrelo. 


ARAPARÍ — Paraná, que liga as duas 
margens direitas do rio Yuruá ou 
Juruá, formando uma ilha sem nome. 
Vide explicação anterior. 


ARARA — Vivenda, situada na margem 
esquerda do rio Tarauacá, afluente 
do rio Yuruá ou Juruá. Voz tupí; 
para uns é onomatopáica, mas pode 
significar aquilo que é pintado, lis- 
tado. Nome comum do psitacídio, 
cujo grito muito se assimelha à pala- 
vra. 


situada na mar- 
gem esquerda do rio Solimões. Vd. 
explicação anterior. 


ARARAS — Igarapé, formado à mar- 
gem direita do rio Quixico, que é a- 
fluente da margem esquerda do rio 
Ituí. Vd. explicação anterior. O 
s com que se costuma pluralizar as 
palavras tupí, é adventício. 


ARUMANDUBA — Ilha, situada no rio 
Solimões, à margem esquerda. Vocá- 
bulo composto de dois elementos : 
ARUMA ou UARUMA, ou ainda 
GUARUMA, às vezes também gra- 
fado ARUMAN; e TUBA ou DUBA, 
ocorrendo a abrandamento do t. O 
Arumã ou aruman é um vegetal cujo 
habitato é a região humida. Aru- 
manduba significa pois, lugar do A- 
rumã. Existem diversas espécies des- 
sa Marantacea : Aruman-açú, aru- 
mã-membeca, arumã-mirí, arumã-ra- 
na, arumã-rana-mirí. Ás canas são 
utilizadas na feitura das flechas dos 
índios. 


ARUMA — Rio, vai formar o lago Pio- 
riní e lança-se no paranã Cudayá-mi- 


Aí — Vivenda, situada na margem 
“direita do rio Yuruá ou Juruá. Pal- 
meira, que dá frutículos de côr qua- 
se negra, em cachos, e dos quais se 
prepara deliciosa bebida. O vulgo a- 
credita que o assaí, tomado em quan- 
tidade, diáriamente, como alimento 
exclusivo, origina moléstia da péle. 
Stradelli diz que o óleo da palmeira 
cura a tísica. A palavra está corrom- 
pida, pois que se deve escrever UA- 
CAÍ, que significa: fruta áspera, a- 
cre. De EUÁ ou UA — fruto e CAÍ 
— acre, azedo, amargo, travoso. 


“ASSAÍ — Vivenda, situada na margem 
esquerda do rio Gregório, que é aflu- 
ente do rio Yuruá ou Juruá. Vd. ex- 
plicação retro. 


ASSAITUBA — Igarapé, situado na 
margem direita do rio Yuruá ou Ju- 
ruá. Tradução : assaisal, ou região, 
terra do assaí (uaçai). 


ASSAITO — Vivenda, situada na mar- 

gem direita do rio Yuruá ou Juruá. 
Ri. A palavra está corrompida, pois que 
E se trata de ASSAITUBA — região do 
PS assaí, ou assaisal. 


ATI — Rio, afluente da margem direita 
do rio Tarauacá, que por sua vez de- 


ARQUIVOS. 


sagua no rio Yuruá ou Juruá. Voz 
tupí, significando : rodeio, atalho. A 
palavra correta é Aty ou Uatí. 


ATI PARANÁ — Paranã, que liga os 
rios Solimões, pela margem esquerda, 
e Yapurá ou Yupurá (Japurá), pela 
margem direita, formando uma gran- 


de ilha, cortada de furos e lagos, O - + 


nome, aqui, está bem empregado, 
pois que se trata de um atalho, cos- 


tumeiramente designado pelo nome 


de furo. 


ATUCA — Paranã, situado na margem 


esquerda do rio Solimões, na ilha for- 
mada por êste com o rio Yapurá ou 
Yupurá (Japurá) e o paranã Arana- 
pú. Palavra formada dos elementos 
ATÚ — breve, ralo, pequeno; e CÁ 
ou CAÁ — mato, planta, erva, o ve- 
getal. A tradução é mato ralo, curto. 


* 


NOTA: — As palavras , indígenas es- 
tão sujeitas a uma futura 


revisão, e o autor pretende. 


completar os verbetes, com 
a indicação completa do 
gênero, espécie, família, 
quando se trate de animais 
e de plantas, além de ou- 
«tras indicações, como fol- 
clore, etc. 


E 


As grandes serpentes da Amazônia - Lenda 
e realidade 


O terrôr supersticioso, o fanatismo 
bárbaro de certos povos primitivos ha- 
bitantes das zonas tropicais do antigo 
e do novo continente, transformaram 
em opinião religiosa, em culto de fiel 
veneração a fôrça brutal, a temível a- 
gilidade e o desmedido tamanho que 
caracterizam algumas espécies de ser- 
pentes.. A própria mitologia grega 
inspirou aos seus mestres cinzeladores a 
criação de grupos escultóricos represen- 
tando em mármore e em bronze, divin- 
dades enlaçadas - por gigantescos ofi- 
dios, tal o de Laocoonte. Na conquista 
do México, os espanhois encontraram 
entre os Aztecas templos erguidos à 
Kulkukan, a serpente alada, — deusa 
das chuvas, a qual, tambem entre os 
Mayas teve sua imagem venerada, me- 
recendo homenagens e oferendas de sa- 
crifícios humanos que se multiplicavam 
até quando a serpente de penas satis- 
fizesse seus adoradores concedendo- 
lhes colheitas abundantes. 


Comprova-se, desta forma, que vá- 
rios povos da antiguidade cultuavam 
ídolos serpentiformes, imolando-lhes, 
como a divindades temidas, imenso nú- 
mero de vidas, pelo temor que lhes 
despertava o poder agressivo dos gran- 
des ofídios. Ainda hoje, tribos do Con- 
go, de Moçambique e da India pres- 
tam culto a imagem da grande piton, 
não sendo estranhável, portanto, que os 
aborígenes do Brasil, notadamente os 
da Amazônia, criassem as suas lendas 
fantasiando exatas observações - relati- 
vas à evolução natural dos monstruosos 


* gosa destresa, de 


Mavignier de Castro 
(Da Academia Amazonense de Letras — Do 
Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas) 


réptis que encontram, nas suas imen- 
sas florestas setentrionais, ambiente 
propício para o seu máximo desenvolvi- 
mento. Contudo, independentemente 
do fanatismo religioso peculiar aos ha- 
bitantes dos citados países equatoriais, 
o pavor dos homens pelos grandes espé- 
cimes ofídificos provém, de certo, - da 
terrificante impressão que éles causam 
a todos os seres subjugados ao império 
de sua fôrça insuperável, de sua peri- 
sua incrível vora- 
cidade. 


*** 


Duas, entre as maiores serpentes co- 
nhecidas, vivem na Amazônia : a jiboia, 
ou boa constrictor da família das boideas 
e a sucurijú pertencente ao grupo 
das anacondas, genericamente denomi- 
nada enectus murinus. A primeira, en- - 
contradiça nas densas selvas das terras 
firmes e nas extensas savanas, atinge, 
por vezes, crescimento e volume extra- 
ordinários; a sucurijú, de hábitos an- 
fibianos, tem maior predileção pelos 
sombrios, infindáveis igapós, ocultan- 
do-se, igualmente, sob os espessos ma- 
tupás impenetráveis. 


Distingue-se a jiboia pelo brilhante 
reflexo metálico de suas escamas que 
se estendem verticalmente em malhos - 
de belo castanho-claro debruados de 
branco e negro, cujas nuanças esmae- 
cem quase totalmente com a morte do 
animal; a pele do ventre ostenta res- 
plendente tonalidade amarela estam- 
pada simetricamente nos espaços man- 


ARQUIVOS 


dos de negro, e, até mesmo a dispo- 
ição chanfrada da cabeça, o fulgor es- 
razeado dos olhos da grande boídea 
nos trazem a impressão de meticulosa 
obra de arte esmerada pela natureza 
que lhe proporcionou, ademais, viveza, 
agilidade e poderoso crescimento. Não 
atacando de surpreza, ela vence pela 
audácia, dominando pela fôrça e co- 
ragem, e jamais pela mortal picada 
peçonhenta, pois os seus recurvos dentes 
fortes e maciços não extravasam qual- 
quer líquido venenoso. Imitando o ins- 
tinto do leão, a boa constrictor só desfere 
o laço quando a presa lhe espicaça o 
estómago famélico. 

... 


Classificada entre as oviparas, a jiboia 
procura no recesso úmido da floresta 
lugar abrigado para a sua desovação, 
produzindo-se a chocagem pela ação 
tépida das substâncias fermentantes e 
do calor solar. 


Afirmam alguns naturalistas ser es- 
ta a ocasião do réptil mudar a pele, 
após o que êle se torna mais destro, 
mais ágil, mais forte, e, também, mais 
voraz e que assim rejuvenescido por 
outro capeamento, percorre vastas ex- 
tensões florestais, dardejando a língua 
bifede e tudo perguirindo com os olhos 
ardentes. Nessas occasiões, revestida de 
novo, a sua corpolência em movimentos 
sinuosos, cintila recamos coloridos na 
penumbra dos antros, à cata de alguma 
embiara. 


Daí, o empenho da aquisição de seu 
couro pelas peleterias confeccionado- 
ras de primorosos artefatos ambiciona- 
dos pela vaidade feminina em todos os 


países... 
, a. 


Diversamente à intrepidez e aos lan- 
ces de franca luta inerentes à jiboia, a 
sucurijú adulta, de qualquer tamanho, 
é sempre pior inimiga, tanto pela fôrça 
prodigiosa e proporções incomuns aos 
outros grandes ofídios, como por saber 
astuciosamente dissimular sua presen- 
ça, quer seja nas margens mais rasas 
dos igapós ou estirada, imóvel, seme- 
lhante a um tronco mergulhado a cer- 
ta profundidade, pois, na quietude de sua 
emboscada aquática, a poucos metros 
da barranca, difícil se torna descobrir- 


lhe qualquer indício do corpo perfeita- 
mente oculto. Nesta atitude, ela es- 
preita a prêsa, aguardando que se apro- 
xime para desferir-lhe o bote fulminan- 
te, ajustando aos contornos da vítima 
indefesa os mobilíssimos aneis con- 
tráteis com tamanha violência que 
o animal apanhado de surprêza, envol- 
vido, garroteado, debilmente estrebu- 
cha, até que a monstruosa serpente, re- 
dobrando a compressão das suas voltas 


. reduza-o a um montão informe de car- 


nes amolecidas e sangrentas perfura- 
das pelas estilhas dos ossos tu 
dos... 


Sentindo a inércia da caça apresa- 
da, descerram-se lentamente as espirais 
estronguladoras da anaconda faminta, 
que vomita sôbre o alimento glutinosa 
saliva, deglutindo-o, depois, em sucessi- 
vas aspirações. 


Saciado seu voraz apetite, o enorme 
ofídio se imobiliza, o corpo prodigiosa- 
mente recheado aparentando completa 
letargia. Encontrando-o nesse estado, 
facilmente pode-se matá-lo, O couro, 
porém, desornado, coberto de negras e 
lodosas escamas hexagonais, ao secar 
torna-se áspero e sem utilidade indus- 
trial. Seu crescimento atinge raramen- 
te mais de 50 palmos, sendo inverídica 
a existência da boiuna medindo 40 e 
mais metros. kd 

.** 


Em todos os aldeiamentos de índios 
pacificados ou selvagens da Amazônia, 
persiste a crendice ancestral de que os 
fluidos magnéticos dos olhos da jiboia 
atráem os caçadores, e em certas re- 
giões seu excremento é empregado na 
cura de determinadas moléstias. Pagés 
e curandeiros utilizam também a gordu- 
ra da sucurijú pato fricções anti-reu- 
máticas. 


São estes os detalhes que, embora 
sintéticos, exatificam persistentes ob- 
servações sobre os hábitos e o ciclo bio- 
lógico das grandes serpentes da Hi- 
léia Amazônica, cujo porte e diametro 
excessivos existem apenas na elastici- 
dade milenar das lendas contadas pe- 
los selvícolas, fantasiosamente acresci- 
das pela neurose contagiante e o exa- 
gero insulso de muitos homens  civili 
zados... 


Diario o falar repetidas vezes na cordi- 
lheira donde resultão as cachoeiras do 
nosso rio, pareceu conveniente antes de 
entrar a descrever-las offerecer neste 
— lugar huma idéa da extensão daquellas 
serranias assim pelo que constou ocular- 
— mente no progresso da viagem nas par- 
“tes, em que ou pela sua vizinhaça com 
“ Orio, ou pela sua grande elevação mais 
“no centro se deixavão evistar, como 
tambem pela indagação que se fez dos 
“rumos que traz desde a sua origem, se- 
“gundo -noticiárão pessoas fidedignas, 
viajárão grande parte do dilatado 
o que ellas occupão. 


se offereça a questão, se existião 
ou não no mundo as serras e montes, 
por todas as quatro partes cingem 
a grande maquina, antes do diluvio 
sal; com tudo, ou fosse obra de 
(que será o mais provavel) ou 
ogo da natureza, quando se vio 
mido o globo com aquella inunda- 
geral das agoas, sempre estes gi- 
da terra, que muitos chegão a 
tir com as nuvens, são objectos 
)s de se admirar nellas a grandeza 
Artife supremo das maravi- 
: e assim todos sabem pelas 
antigas e modernas, sacras e 
O quanto o mundo está po- 
prodigios da natureza. E 
“dos termos expressivos aos fi- 
todas as cartas Geografi- 
jão universaes ou particulares, 
seus Autores uniformes de- 
das serras e montes mais 
em diversas posituras se 
antigo e novo mundo. Nes- 


Navegação feita da Cidade do Gram Pará até 
Bocca do Rio Madeira 


BREVE NOTICIA 


Das serranías de que procedem as 
Cachoeiras do Rio Madeira 


Como ha de ser mui precioso neste. 


(Continuação) 


ta certeza se tratará aqui somente das 
que fazem congruencia ao intento aci- 
ma expressado. 


Os historiadores de melhor acceita- 
ção e os Geografos mais pontuaes des- 
crevendo e delineando a celebre cordi- 
lheira dos Andes, lhe conferem a lar- 
guissima extensão que ha desde o Es- 
treito Magalhanico até à Nova Hespa- 
nha discorrendo por toda a costa de 
Chili, Peru, e Isthmo de Panamá, cuja 
vasta direcção comprehende mais de 
mil legoas de terreno, certificando ser a 
sua elevação em partes tão excessiva, 
que dizem não a podem superar com o 
vôa as mais ligeiras aves. 


A esta muralha levantada pela natu- 
reza como para deffender a terra das 
invações do grande mar do sul, e que 
dos empedernidos retiros da sua agi- 
gantada estatura se desentranhão os 
thesouros de ouro e prata, que faz a o- 
pulencia das Indias occidentaes, que en- 
riquece a Monarquia Castelhana, cor- 
responde outra cordilheira não menos 
avultada na grandeza, nem menos a- 
bundante de preciosos metaes e pedras 
finissimas, brilhante adorno com que 
se esmalta a Real Coroa da Magestade 
Augusta Portuguesa, que fazendo fren- 
te ao mar do norte costeando todo o 
Brasil desde a Capitania do Seará, ca- 
minhando ao sul faz o Cabo de Santa 
Maria, Promontorio que termina a pon- 
ta Septentrional, por onde desembocca 
o grande rio da Prata no mar do Para- 
guay. E 

Esta direcção traz a serrania, quan- 


do em altura de 23gr. de latitude aus- 
tral logo ao sul da villa de Santos lan- 


oralhólca desde o lugar cha- 
mado serra do mar, que penetrando o 
e ertão em varios rumos se ramifica por 
todo o continente das Minas Geraes e 
Goyazes. Nas vizinhanças da cidade 
de S. Paulo principia essa serrania a 
fertilizar a terra com copiosas agoas, 
dando (entre outros muitos) nascimen- 
to ao rio grande nomeado nas cartas es- 


a oeste se junta com o Paraguay, não 
sem alguma competencia no disputar a 
primazia de madre geral daquellas im- 
mensas agoas : com tudo elle perde o 
nome no Paraguay em altura de ... gr. 
de elevação austral, Na mesma serra- 
nia tem suas origens o fomoso rio de S, 
Francisco, que recolhendo em si as agoas 
de outros muitos rios, que tem suas fon- 
tes na mesma cordilheira, discorre com 
hum meio circulo ao norte, e se entre- 


de Santo Agostinho, e a cidade da Bahia 
em altura de... 


Finalmente depois que desta cordi- 
lheira nasce no districto de Goyazes o 
celebre rio Tocantins, que se engrossa 
com grande numero de riachos verten- 
tes da mesma serrania, se encaminha 
esta ao rumo de oeste, e como se fosse 
huma baliza terminante dos dominios 
que pagão fluido tributo ao oceano, re- 
parte em distancia de mais de duzentas 
legoas as agoas em caudalosos rios, 
huns que buscão no rumo do norte ter- 
minar seu curso no celebre e grande rio 
das Amazonas, e outro para o sul a tra- 
zer o rio da Prata ao Paraguay, como se 
dará noticia individual em lugar mais 
opportuno. 


No referido rumo de oeste, fazendo 
varios meios circulos de montanhas, e 
lançando muitos braços para o sul (não 
consta que também para o norte) se vae 
dilatando a serrania até finalizarem os 
Campos Parcizes, que deixa da parte do 
norte parallelos ás fontes dos rios Ma- 
deira e Jahurú, como adiante se fará 
mais distincta menção; e buscando a 
margem do mesmo Madeira, deixando 
o rumo de oeste, acompanha este rio no 
de oesnoroeste por espaço de mais de 
cento e oitenta legoas; e voltando com 
o mesmo rio para o nordeste por espa- 
go de sessenta legoas fórma as cachoei- 
ras, que a diante se descrevem, até na 


ARQUIVOS 


trangeiras Paraná, o qual caminhando | 


ga ao oceano Brasiliense entre o Cabo , 


altura de 9 gr. de latitude austral, em 
que deixa as primeiras, busca o rumo de 
oeste, em cuja direcção se perde de vis- 
ta; e será provavel se hirá unir com as 
serras do Perú, que fazem a menciona- 
da cordilheira dos Andes. 


A immensidade de Nações gentili- 
cas, que habitão a fragosidade da par- 
te superior e inferior destas serranias 
zom mais inclinação á sociedade das fé- 
ras que á dos homens, pede hum Tra- 
tado particular, que faria grande volu- 
me para se noticiar ao mundo a muita 
parte que ainda ha daquelle infeliz Pa- 
ganismo, do qual neste Diário se fará . 
memoria breve onde for conveniente, 
como tambem da abundancia de rique- 
zas, de que nesta serrania tem havido 
descobrimentos, os quaes ainda se espera 
continuem nas partes, em que a mesma 
cordilheira he mais occidental no distric- 
to de que tratamos. 


Com o nome de cordilheira das Ge- 
raes ou Chapada grande se appellida 
esta serrania pelos moradores do Cuya- 
bá e Mato grosso, e de huma ou outra 
denominação se usará no progresso des- 
te Diario. 


Descrevem-se as cachoeiras do Rio da 
Madeira principiadas a passar no dia 
18 de Dezembro de 1749 


PRIMEIRA CACHOEIRA 


Chegando no dia 17 de Dezembro 
pelas 4 horas da tarde à vizinhança da 
cachoeira chamada pelos Indios Aro- 
aya, e pelos Portuguezes de S. João, se 
mandárão os Indios mais experimenta- 
dos em huma canoa a examinar qual 
dos canaes, que fazia o rio por entre 
morros de pedra, seria mais capaz de 
se poder passar com menos perigo: e 
pela informação que derão, se averi- 
guou ser conveniente puxar as canoas 
pela margem esquerda, e não pela di- 
reita, porque pelo meio era impratica- 
vel; e da mesma sorte pela parte direi- 
ta se fazia igualmente perigoso, em 
razão de ter já o rio principiado a en- 
cher, e descarregar por aquella margem 
maior pezo de correnteza do que pela 
esquerda : concordado este parecer se 
emprehendeu no dia seguinte a passa- 


“* gem, que foi com trabalho, mas feliz 
sucesso . 


Desde que se entrou a navegar o 
Rio da Madeira a este lugar da primei- 
ra cachoeira, se achou serem ambas as 
margens alagadiças, que nos meses de 
cheia se inundão todos os annos em dis- 
tancia de huma e duas legoas para o 
centro de cada parte conforme a quan- 
tidade de agoa que chove nos invernos, 
1 que huns são mais copiosos do que ou- 
tros, donde resulta a immensidade de 
lagos, que na vasante do rio ficão por 
ambas as margens, de sorte que sendo 
» » raras as partes em que a terra se levan- 
ta mais do ordinário (que nunca chega a 
mostrar huma legoa de ribanceira alta) 
5 sempre se achão estas pequenas distan- 
E cias cercadas de lagos, em fórma que 
mais parecem Ilhas do que terra firme; 
porém hindo-se avizinhando-se á pri- 
meira cachoeira já a ribanceira alta cor- 
responde com o centro, e não dá lu- 
“gar a inundações, e nesta parte princi- 
pião as serras da cordilheira geral a 
quem navega rio acima, e finalizão aos 
que rodão para baixo. E estas mesmas 
serras são as que se havião avistado. 


Estas serras se dilatão por huma e ou- 
» tra margem a varios rumos, e por entre 
ellas faz câminho o rio Madeira, e co- 
mo sejão compostas de morraria de pe- 
dra, assim mesmo offerecem as suas 
“extremidades à correnteza do rio, de 
“maneira que na primeira cachoeira se 

bservou fazer a terra huma pequena 
ida da parte oriental composta de 
s de pedra, os quaes atravessan- 
O rio formão nelle duas Ilhas, huma 
as maior e com arvoredo alto em dis- 
ia de 200 braças da terra firme da 
da esquerda, e outra menor e quasi 


« Da parte occidental 
rincipia huma dilatada enseada, e na 
onta opporta á oriental ha semelhante 
ia da mesma qualidade e positura 
a referida . 


entre as duas Ilhas e as duas pon- 
terra firme rompe a correnteza do 
ferecendo á vista hum espectaculo 
formidavel e alegre; porque 
á valentia, com que a agoa 
ar os impedimentos que se 
em parte, se precipita dos 


vai formando em diver- 
sos gyros varios fenomenos em rodo- 
moinhos e fervedouros, até sonegar em. 
remansos mui quietos nas enseadas, em 
cuja tranquillidade se está debuxando o 
arvoredo sempre viçoso das margens. 
Tudo junto dá assumpto á contempla- 


. ção para o recreio; porém offerece aos 


viajantes 
temor. 


horriveis objectos para o 


Nestes termos tres são os canaes que 
se achão nesta cachoeira : pelo do meio 
ainda ninguem passou, nem pode sem 
acabar infalivelmente na empresa; pelo 
da parte direita em tempo de secca vai 
qualquer canoa sem perigo; porém em 
tomando o rio as primeiras enchentes, 
não resta mais que o canal da parte es- 
querda, que em tempo secco não tem 
agoa, e ainda na força de toda a cheia 
he por onde melhor se pode navegar. 
No tempo presente, como era principio 
das primeiras agoas, ja neste canal ha- 
via a que bastava para se puxarem as 
canoas; o que se executou no dia 18 
depois de celebrar-se Missa em obse- 
quio da Senhora do O, cuja festividade 
celebrava a Igreja. 2 


Dous puxadouros se offerecião pela 
parte referida ambos por entre pe- 
dras, porém com a diferença que pelo 
primeiro podião hir as canoas carrega- 
das levadas á sirga com grande cuida- 
do; o que se venceu em 4 horas de tra- 
balho : e chegando a hum remanso jun- 
to ao outro puxadouro se descarregárão 
as embarcações, e conduzidas as cargas 
por cima de immensidade de pedraria 
em distancia de 200 braças se deixarão 
em parte conveniente, aonde ja sem pe- 
rigo se havião de embarcar. Feito este 
serviço se entrou na diligencia de trans- 
portar as canoas pelo último resto do 
canal, que era a quebrada de hum mor- 
ro, por onde sahia agoa em altura de 
dous palmos com pouca correnteza, e 
teria de distancia 30 braças; para o que 
foi preciso fazer estivas de madeira po- 
ra salvar as canoas de alguma ruina, 
que lhes podia succeder nas pontas das 
pedras, que ainda não estavão cober- 
tas. Com esta prevenção se puxarão as 
canoas com bom successo, e ficarão 
por toda a tarde transportadas a lugar 
seguro ja livre dos perigos deste primei- 
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ro impedimento, e cada huma com a 
rga que lhe pertenciam para no dia 
seguinte fazerem viagem. 


A 19 ja dia claro se principiou via- 
gem pelo remanso, que havia entre o 
resto da Ilha e a terra firme da parte 
esquerda no rumo de oesnoroeste; e em 
menos de meia hora costeando a oeste 
se avistou a cachoeira pela parte de ci- 
ma, em que mostrava os primeiros prin- 
cipios da agoa que cahia entre duas 
Ilhas e o canal da parte direita, que na 
verdade fazia muito mais funesta repre- 
sentação do que a ja referida. 


Costeando a mesma margem esquer- 
da se achárão a huma hora de caminho 
hindo no rumo de oessudoeste encosta- 
dos à terra dous morros de pedra, hum 
dos quaes formava huma Ilha, e della 
se prolongavão pedras até meio rio, 
aonde fazia bastante correnteza, que se 
venceu a remo; e a não estarem ja as 
pedras do meio bem cobertas de agoa 
haveria aqui novo trabalho como de 
cachoeira. 


Desta parte se atravessou à direita, 
costeando a qual se topou ainda à vis- 
ta do morro antecedente outro mui se- 
melhante, menos em formar Ilha, po- 
rém maior correnteza, que se não pode 
vadear se não a corda e com algum pe- 
rigo : neste lugar havia na terra firme 
muitas arvores de cacau fructifero e 
ja quasi sasonado, e muito castanhal, e 
outras arvores de frutas do mato, que 
os Indios comem. 


- Vencido este passo, se príncipiou a 
ouvir o: estrondo das agoas ida celebre 
cachoeira chamada Gamon, e costean- 
do a mesma parte direita nos rumos do 
sudoeste e sul, levando ja por guia o 
ruido das referidas agoas se avistou na 
volta do susueste aquelle promontorio 
de agoa, que se despenhava por toda a 
largura do rio, e no mesmo rumo che- 
gámos a ella pelas 4 horas da tarde : e 
em seis horas de caminho se andarião 
3 legoas desde a 1.º cachoeira até es- 
e dE 


SEGUNDA CACHOEIRA 


Da parte oriental e occidental fórma 
o rio duas enseadas correspondendo hu- 


ma a outra, de sorte que parece se fe- 
cha o rio em hum circulo igualando as 
pontas de cima fronteiras huma a ou- 
tra no rumo de noroeste e sueste. Am- 
bas estas pontas se formão cada huma 
de hum morro de pedra solida, e se com- 
municão ambas; fazendo como huma ' 
muralha desmantelada, por cujas ruinas 
precipitando-se a agoa do rio com fu- 
riosa violencia resulta hum espantoso 
estrondo, que a haver nas suas mar- 
gens povoações seria provavel padece- 
ram os seus habitantes á surdez que di- 
zem succede aos que vivem junto das 
catadupas do Nilo. 


Neste impedimento que acha o 
rio e rompe com tão furioso estrepito, 
não há caminho algum para os homens 
vencerem este passo por canaes ou re- 
mansos; porque estes não os ha junto ás 
pedras, e aquelles se não percebem, por- 
que entre as quebradas dos rochedos tudo 
são fervedouros de agoa, que aepnas se 
chegou a élles qualquer tronco por corpu- 
lento que seja, em hum instante o sor- 
ve, e com brevidade o expelle e logo 
torna a sumir, até que dahi a tempo o 
lança em rodomoinhos de agoa, em que 
anda detido em gyros por muitos dias 
até haver maior enchente, que lhe faça 
caminho para sahir daquella represalia. 
De huma a outra ponta poderá haver de 
longitude e de latitude de agoa preci- 
pitada duzentas e cincoenta braças. A 
altura da quedo em partes mostrava 
nesta ocasião em que já crescia o rio, 
ser no mais alto até 16 braças, fazen- 
do de longe a estimativa. 

Como a furiosa correnteza, que des- 
pede das quedas que dão as agoas pe- 
los rochedos, encosta á parte direita do 
rio, porque topa com huma Ilha e praia 
que no meio da enseada se lhe oppõe, é 
dá passagem ao maior peso da agoa en- 
tre a terra da mesma parte direita e a 
Ilha, tomarão as canoas o caminho da 
margem esquerda, e portarão em huma 
enseada pequena, donde como era inu- 
til a diligencia de explorar canaes, se 
descarregárão de tudo, e depois de 
transportados os mantimentos e trastes 
por terra rodeando o morro por espaço 
de 600 braças, se puxárão pelo mesmo. 
caminho as canoas por terra sôbre esti- 
va de madeiros, em cujo trabalho se 
gastou dous dias; e por que algumas. 
canoas se desconjuntárão no puxadou- 


em que havia huma elevação de ter- 
donde foi preciso maior impulso para 
mover, se gastou outro dia para as re- 
er do damno, dando o mato vizinho 
opa em hum páo chamado Jacepo- 
a, e se lhe tira entre a casca e tron- 
e so com o pequeno beneficio de des- 
fiar aquella como membrana e enxugar 
o desfilado fica capaz do ministerio a 
se applica, e de outro páo chama- 
do Cumaá se tirou o succo que servio 
brear, e he ainda melhor material 
O mesmo breu para estancar as cos- 
que se calafetárão com a referi- 


estopa. 


terra contigua ao morro da parte 
reita, que lança a penedia de que se 
ha a cachoeira, he de elevação de 
Q, e assim vai correndo para o cen- 
fo, e a extremidade della acaba na 
do noroeste em que fecha a ca- 
Na ribanceira de enseada da 
direita antes e depois de passada 
choeira ha huma qualidade de ter- 
je tão extravagante qualidade, que 
unicamente se sustentão os ani- 
quadrupedes e valateis que habi- 
aquelles bosques, de sorte que 
intas, Javalis, Veados, e outros ani- 
deste genero, e os Papagaios, Ará- 

a ns, e outros desta especie, 
apanham para sustento dos via- 
não se lhes acha nos buxos e pa- 
* Outra couza que manifeste a sua 
ção mais do que a referida terra, e 
achão comendo muitas vezes os 
e ja he conhecida esta quali- 
terra pelas covas que deixão os 
a se mantem. O gosto desta 
de caça he mais insipido do 
ariamente tem a que se sus- 
plantas e frutas do mato. O 
de que se entrou nas cachoei- 
muito melhor sabor do que a- 
se pescava antes de chegar 
- Somente a agoa he 
ais barrenta pelas cachoeiras do 
de chegar a ellas; e para se 
escrupulo de que os intestinos 
de barro, he preciso nas 
que se toma agoa lançar- 
o de pedra hume, a qual 
de fazer precipitar todo o 
ssimo que seja, e deixa 
qual assim bebida he de 
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muito bom gosto; porém sempre lhe fi- 
ca a qualidade de pouco dioretica. 


Acha-se esta cachoeira na altura 
de 9 gr. e 40 minutos ao sul da equi- 
noccial; e não se tomou a altura na pri- 
meira cachoeira por não haver horizon- 
te capaz para se fazer observações com 
o quadrante. 


A 23 se principiou viagem costeando 
a parte esquerda no rumo de sudoeste, 
e nelle com pouco mais de huma hora 
de caminho se achou haver huma ca- 
choeira ja quasi coberta de pedras de 
que se compõe; razão porque foi facil 
o vadea-la, e se achárão canaes á par- 
te direita e esquerda, por onde com 
pouco trabalho se puxárão as canoas á 
corda. Da margem esquerda do Rio 
sahe neste lugar huma ponta de pedra, 
que se dilata formando varios morros 
até atravessar o rio á parte direita, que 
tem tres Ilhetas formadas da mesma pe- 
dra, que tem bastante arvoredo sylves- 
tre, e por entre estas Ilhas e a terra fir- 
me se navegou na fórma referida por 
espaço de meia hora no rumo do sul e 
susueste : e hindo-ja a remo costeando 
a enseada se tornou ao sul e susudoes- 
te; e no fim da enseada se acha huma 
Ilha cercada de pedras em partes de fi- 
gura quasi redonda no meio do rio, e 
offerece passagem por entre ella e a 
terra firme de huma e outra parte sem 
correnteza nem trabalho. 


Passada a Illha se continuou viagem 
virando a ponta da enseada ao rumo de 
oessudoeste, e costeando a oeste se a- 
chou ser a ribanceira, que principiava 
na referida ponta, huma parede de pe- 
dra talhada a prumo de bastante altura, 
e logo huma correnteza grande procedi- 
da de humas pedras, que da mesma 
margem sahião até o meio do Rio, e se 
passou sirgando a corda com pouco tra- 
balho. 


Seguindo o mesmo rumo de oeste, 
e passando a sudoeste costeando a 
mesma parte direita se topou com 
huma cachoeira semelhante a an- 
tecedente composta de varias Ilhetas ro- 
deadas de pedras, que se dilatavão de 
huma a outra parte do rio quasi noro- 
este e sueste; e como a agoa cobria ja 
grande parte das pedras, nos deu pas- 
sagem entre a terra firme da parte di- 


eo entre a sua ribanceira e os pene- 


Daqui se foi costeando no mesmo ru- 
mo até huma enseada pequena, em que 
jhecimento de que tanto a presente ca- ja noite portárão as canoas da mesma 
choeira e a antecedente tem passagem parte direita, e em 9 horas de caminho 
com facilidade por huma e outra parte se andarião tres legoas. E 


“ (Continía) 


NOTAS SÓBRE O RIO PURÚS 


lidas perante a Real Sociedade de Geographia de Londres 
g “em 26 de fevereiro de 1868 


Os Paumarys tambem fazem fogo 
de vez em quando sobre a sepultura. 
Deixam os seus defuntos enterrados. 


Os Hypurinás, passado algum tempo, 
quando os ossos já estão limpos, tiram- 
nos e fazem uma festa com oração fu- 


nebre. O orador, levantando o húmero, 
por exemplo, diz: — “Com este braço 
praticou etc. etc. — rememora as faça- 


nhas do defunto; depois do que guar- 
dam com todo cuidado. 


Os Hypurinás pintam-se principal- 
mente de preto, com a fructa verde do 
genipapo torrada; mas os desenhos pa- 
recem depender do gosto dos individuos. 
Gostam muito de tabaco, que aspiram 
do concavo da palma” da mão. As suas 
caixas de tabaco são feitas de conchas 
do caracol, cujas boccas são tapadas 
com pedaços de concha do mesmo ma- 
risco, e em cujos topes ha pequenos ori- 
ficios para sahir o tabaco. O ipadú 
(coca) é ainda mais indispensavel, e ra- 
ras vezes deixam de trazer um pedaço 
delle nas bochechas. 


Do pequeno rio Aícinam para cima, o 
Purús não é navegavel para grandes 
embarcações na estação secca; porque, 
posto não tenha cachoeiras, tem uns 
intervallos baixos com pedras que, em 
geral, é areienta e de côr amarella ou 
clarete, si in situ, ou, aliás, montes de 
pedaços das mesmas pedras. Achei, 
em alguns logares, uma especie de fal- 


Por W. CHANDLESS. 


CONCLUSÃO 


so conglomerado (concreções de barro, 
imitando seixinhos) de 1-1/2 a 2 pés 
de espessura, espalhado por cima do 
barro, e consideravelmente pendente. 
Encontrei neste conglomerado, e pou- 
cas vezes na pedra de areia, pedacinhos 
de pão petrificado inteiramente ou em 
parte, cuja quantidade, nos montes de 
pedra, é admiravel. 


Na margem abaixo do rio Hyuacú 
haviam algumas grandes massas, ten- 
do uma cerca de 2-1/2 pés de compri- 
mento e apparentemente toda a espessu- 
ra da arvore, originalmente de 18 po- 
legadas, com circulos concentricos mui- 
to perfeitos, mas já muito ellypticos, 
com eixos de 5 a 3. O caracter mineralo- 
gico differe consideravelmente; um pe- 
daço era sufficientemente silicoso para 
ferir lume. 


Fragmentos de ossos fosseis, commu- 
mente muito gastos pela agua, são tam- 
bem frequentes; poucas vezes encon- 
tram-se ossos inteiramente espalhados. 
Uma ou outra vez assim os ossos, como 
os páos, têm umo ligeira incrustação de 
pyrites de ferro, sufficientemente de- 
composto para saber a sulphato de fer- 
ro. Pedaços de pão, preto e apparen- 
temente carbonisados em parte, têm 
commumente uma efflorescencia de 
nitro ou de outro sal semelhante. Um 
pedaço bem esfregado e limpo adquire 
em 8 ou 10 dias nova efflorescencia. 
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Posto se encontrem frequetemente 
estes ossos e pedaços de páos, nos loga- 
res onde a margem fica contigua a uma 
varzea, é claro que são residuos de terra 
firme, que primeiro ficaram a desco- 
berto quando a terra foi levada, de- 
pois enterrados na varzea ficaram no- 
vamente a descoberto. 


Achei um pedaço de pão fossil no 
fundo de um leito de areia (de 4 pés de 
espessura interstratificado com barro 
na base de uma barreira), do qual as 
2 pollegadas mais abaixo eram cimen- 
tadas por oxydo de ferro. Este pão, 
porém, achava-se em um estado diffe- 


“rente de qualquer especimen, porque 


compunha-se de uma grande parte de 
oxydo de ferro. | 


O Pauynin e o Inauynin, grandes 
affluentes, são inteiramente desconhe- 
cidos; aquelle, que é o primeiro rio de 
agua clara, tem uma corrente forte em 
todos os tempos, tanto nas enchentes 
como nas vasantes. Estes rios, porem, 
não podem vir de muito grande distan- 
cia, sendo fechados entre o Purús e o 
Yuruá. 


O Aquiry é ainda mais importante; 
tratarei delle mais adiante. A palmei- 
ra yauary estende-se sobre o Purús a 
15 ou 20 milhas apenas acima da em- 
boccadura deste. Talvez que o solo do 
igopó contenha materia terrea em ex- 
cesso, porque a agua do Purús é muito 
turva nas enchentes, antes de s ser dilui- 
da pelo Aquiry. 


Entre este e o Hyuacú encontramos 
outra palmeira, até então desconhecida, 
segundo creio. A arvore assemelha- 
se ao cayaué (ou denden), bem conheci- 
do no Amazonas e que, como este, 
augmenta de anno a anno a sua gros- 
sura, mas não a altura. O fructo é 
duro e aspero exteriormente e dividido 
em numerosos seguimentos, contendo 
cada um de 2 a 3 caroços do tamanho 
de um ovo pequeno, muito branco e as- 
pero. O fructo, quando amadurece, 
racha-se. Os Manetenerys comem os 
caroços verdes, enquanto estão polpu- 
dos, e a substancia carnosa que os co- 
bre, quando amadurecem. Elles dão á 
palmeira o nome de cayauaripá. Esta 
palmeira não é muito abundante e esca- 


pou ao conhecimento de Manoel Urba- 
no que, todavia, descobriu no rio Aqui- 
ry uma especie semelhante (differin- 
do somente na estructura do fructo). 
Mr. Wallis, que tinha ouvido fallar del- 
la, desejava muito obtel-a. Pode-se di- 
zer, portanto, que ella não existe até o 
Pauynin. 


Quanto mais se sobe -o Purús, mais 
abundante se torna o bambú nos mattos 
e as frecheiras atraz dos bancos de 
areia. Esta planta, muito abundante no 
Amazonas, é escassa no alto Purús. 
Ella é de grande utilidade para o via-. 
jante, porque em 10 minutos pode se 
fazer com ella uma coberta, sufficien- 
te para cozinha ou dormitorio. Entre o 
Aquiry e o Huyacú ha uma curva de 
rio cerca de 3 milhas ao redor de uma 
peninsula, tendo apenas 70 jardas de 
largura o isthmo, de margem a mar- 
em. Ha outras mais ou menos seme- 
lhante a estas (e não devemos admirar- 
nos, si alguma vez o caminho estima- 
do antecipa o rio e se interrompe). E 
provavel que eu não teria observado es- 
pecialmente esta curva, si não tivesse 
visto alguns Hypurinás arrastar as ca- 
nôas através della. 


Em um banco de areia, pouco acima, 
achamos 300 tartarugas pôdres, que os 
indios tinham virado e deixado expos- 
tas ao sol, que as mata imediatamente. 


Em 18 de Outubro, observei um phe- 
nomeno algo tanto extraordinario. Ás 
4e45P. M,, as pequenas nuvens jun- 
to do sol eram orladas de côr de rosa 
com uma segunda orla por detraz des- 
ta, sendo o centro da nuvem occupado 
por um azul desmaiado. Atravessa- 
ram do Occidente algumas rajadas de 
vento violento, mas que duraram 1/4 
de minuto apenas, e nada mais notei de 
peculiar; durante o dia não chuveu, a 
noite foi bella, mas o céo encoberto. 


O Hyuacú, como já disse, é o limite 
superior dos Hypurinás. Foi nelle que 
Manoel Urbano encontrou os indios 
Canamarys, que são agricultores e man- 
sos. Elles conheciam o ferro por tradi- 
são, mas ainda não o possuiam; são 
amigos dos Hypurinás, e os casamentos 
entre os vizinhos são comuns. Neste 
tempo tinham uma aldeia com os 
respectivos portos no rio Purús (na mar- 
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gem direita); mas encontramos o ca- 

* minho obstruído com tojos, o que indi- 
cava claramente que eles tinham se 
mudado. A partir do Hyuacú, ha uma 
grande distancia sem indios, na mar- 
gem ou perto della. 


Dizem que ha na margem esquerda 
uma tribu denominada Uainamary, que 
retirou-se para o interior, em consequen- 
cia de ter sido espingardeada pela segun- 
da expedição. Algumas pessõas da mi- 
nha comitiva disseram-me que ouviram 
musica indiana, durante a noite, para o 
lado do interior ; mas encontrámos mui- 

— to poucos vestígios de indios até chegar- 
mos ao banco de areia frequentado pe- 
— Jos Manetenerys de cima, que fazem 

grandes choupanas, as quaes começa- 
“ vam a ser levadas pelas aguas do rio, 
que principiava a crescer. 


À uma semaan de viagem acima do 
* Hyuacú, chegamos ao ponto, donde co- 
“ meça um trilho indiano até o Juruá (ha 
* ho principio deste trilho algumas bôas 
“choupanas), e, no dia seguinte, ao logar 
“onde existiu em 1861 a primeira maló- 
a, onde ainda ha grandes bananaes. 


gundo podemos verificar, os Mane- 
retiram-se para mais de 50 le- 
rio acima, com medo dos Hypuri- 
; mas, às vezes, descem até aqui 
colherem bananas e visitarem os 
s de areia, que demoram mais 
. Manoel Urbano levou desta al- 
a uma jovem india que, sendo ou 
pondo ser bella, fôra causa de desor- 


fimeira victima e cuja morte os paren- 
tes então vingavam. Foi com ella que 
mos o pouco que sabemos da 

a. Disse-nos que do Purús ao Ju- 
lá havia uma viagem de 10 dias, pelo 
o que ficava abaixo ; e, tendo ella 
do na vizinhança, não podia igno- 
alo, mas uma viagem de 10 dias 

mulheres e crianças seria apenas 
ou 5 para homens somente. 


«dos homens de Manoel Urbano 
ou da margem do rio ás 7 horas da 
ã, e de tarde ainda cedo passou o 
pouso. Não podemos verifi- 
o trilho chega ao Juruá ou si 
te a um tributario. A meio ca- 
entre este ponto e o rio Aracá, 


e mortes ; tendo sido seu marido a | 


em frente ás ruinas de outra aldeia 
abandonada, observei o eclypse do sol . 
de 30 de Outubro. Com a differença 
de longitude deste e da embocadura do 
rio Aracá, por observação de tempo de 
torna viagem, depende do chronometro 
1-1-/2 dia apenas, a longitude desta 
emboccadura pode ser considerada bas- 
tante correcta. 


De um a 3 de Novembro, encontra- 
mos malócas habitadas, mas cujo povo 
tinha subido o rio. Levamos algumas 
cousas de que necessitavamos, como ba- 
nanas, tabaco, etc., deixando em paga- 
mento artigos de ferro. - Exactamente 
na emboccadura do rio Aracá, encontra- 
mos estes indios, que voltavam rio abai- 
xo. Ao contrario dos Hypurinás, elles 
não enpunharam seus arcos, mas dirigi» 
ram-se alegremente para nós, trazendo 
tabaco, balas de algodão, linha, etc., 
pedindo facas, anzóes, etc. Até mes- 
mo, quem sabe da existencia destes in- 
dios e da sua civilisação comparativa, 
não pode, depois de algumas semanas 
entre selvagens nús e suspeitosos, deixar 
de impressionar-se com a vista dos in- 
dios ainda mais internados, e separados 
do seu canal natural de communicação 
com o mundo exterior ; mas que andam 
vestidos, plantam, fiam e tecem algo- 
dão, não só para o seu uso, como para 
negocio e que, longe de mostrarem 
medo, parece sentirem a maior alegria 
com a vista dos estrangeiros, mas que 
infelizmente, lhes offerecem vender 
seus filhos e outras cousas que, segundo 
referem viajantes, os polynesianos cos- 
tumam offerecer. 


E' possivel que os Manetenerys te- 
nham negociado, por alguns annos, no 
Juruá e, talvez, directamente com ho- 
mens brancos, que os conheçam por um 
nome differente; assim como que a par- 
te superior da tribu tenha ou já tivesse 
tido, communicações com o Ucayale. 


Elles dirigem-se sempre ao estrongei- 
ro com a palavra portugueza “patricio”; 
conhecem as palavras hespanholas “mu- 
chacho” e “muchacha” (rapaz e rapari- 
ga), “cuchilo”, “cuchero” (faca). Da 
lingua geral ouvi-os pronunciar uma uni- 
ca palavra “piná” (anzol). Posto que 
apaixonados por todos os artigos de 
ferro, elles têm um bom supprimento 


Cel e 4 4 
- delles e conhecem perfeitamente os dif- 

“ferentes valores do machado portuguez 
“e do americano; conhecem igualmente 
o valor do seu panno de algodão, que 
nunca trocam senão por machados, fa- 
cas ou tesouras, conforme o tamanho da 
peça, e muito raras vezes por espelhos. 
Este panno é grosseiro, mas bem feito e 
excellente para rêdes, porem desfia-se, 
quando é cortado diagonalmente, como 
para “vestidos, si não é bem embainha- 
do; é muito vendavel entre os seringuei- 
ros do Baixo Purús, á razão de 1$000 
por vara (43,3 pollegadas). Os Mane- 
tenerys de bôa mente negociariam pelo 
Pruús abaixo, si não temessem, com al- 
guma razão, os Hypurinás. 


Informaram-me no Baixo Hypurinás 
que duas canôas delles, em 1863, que 
sá desciam carregadas de algodão, foram 
atacadas e morta toda a tripulação pelos 
indios do Alto Hypurinás. O vistuario 
dos homens é um ponché comprido, co- 
sido dos lados, com aberturas para os 
braços. As mulheres têm dois artigos 
de vistuario, que se parecem com sac- 
cos abertos no fundo; um serve de saia 
e vestem o outro por cima de um hom- 
bro e por baixo do braço opposto. Ellas 
parecem estar em perfeita igualdade 
com os homens. Nunca as vi senão 
“occupadas em serviços domesticos e no 
carregamento de canôas. Brigom fre- 
quentemente com os homens e intromet- 
tem-se nos seus negocios, Parecem co- 
nhecer o privilegio do seu sexo; pois, 
abordavam as nossas canôas, desemba- 
raçadamente, e apossavam-se do que 
desejavam. Toda a tribu é ladra, e ra- 
ras vezes nos demoramos uma hora entre 
elles sem perdermos alguma cousa, e o 
que é peior, são tão incommodos e im- 
portunos, quanto se pode conceber; co- 
meçando sempre por pequenas cousas, 
como: anzóes, missanga ou sal, de que 
o são muito cobiçasos. Nunca me tendo 
elles pedido espiritos, supponho que os 
não conhecem. Os Manatenerys são 
essencialmente uma tribu da beira d'a- 
gua, que vivem em constante movimen- 
to, rio abaixo e rio acima, posto tenham 
suas habitações fixas. As suas canõas 
? são ubás de cedro, muito compridas e 
admiravelmente feitas; mas pesadas, por 
causa da extraordinaria grossura da ma- 

-  deira, que deixam propositalmente na 
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parte inferior, para resistirem ao abal- 
roamento em rochedos, etc. Tenho como 
certo, que foi uma destas canôas que o 

tenente Herndon diz ter sido encontrada 

no Baixo Purús e que, pela excellencia 

da mão de obra, não podia ter sido feita 

por indios. Infelizmente, não posso ob- 
ter aqui a sua obra, nem me lembro do 

nome do seu informante, para verificar 
o facto. Elles navegam rio acima, quasi 

inteiramente com varas de frecheiras, 

inpellindo as suas canôas com grande 

rapidez, ainda mesmo quando a agua é 

um tanto profunda. Em certa occasião, 

o meu guia, que ia em uma canôa ligei- 

ra, com 7 pás, teve grande trabalho para - 
passar adiante de uma ubá tocada por 
3 varas, e eu, com 4 remos de voga, fi- 

quei muito atraz. Os homens, quando 
não vão á vara, tiram os ponches e tra- 

balham nús. 


Estes indios voltaram rio acima com- 
nosco, a partir do ponto em que os en- 
contrámos e, por mais de 3 semanas, 
tivemos em nossa companhia 3 ou 4 ca- 
nôas;. ignoro qual a verdadeira razão 
para o fazerem, talvez fosse em parte 
como uma especie de escolta, ou guarda 
de honra, e em parte para roubar. 


Dest'arte, tivemos muita opportunida- 
de para observarmos os seus habitos, 
mas não bastante para aprendermos a 
sua linguagem, excepto uma ou outra 
palavra. Si lhes perguntavamos os no- 
mes das cousas, elles diziam sempre 
uma ou duas palavras, punham os dedos 
na bocca para imitarem um anzól e res- 
mungavam a palavra “juiaynhi” (anzól). 
Patricio — “juiaynhi”. E, quer se lhe 
desse quer não, era igualmente impossi- 
vel conseguir-se delles outra palavra, na 
occasião. Pronunciam com notavel cla- 
reza, e o som pareceu-me não ter a in- 
difinibilidade commum ás linguas de 
tribus não civilisadas. À linguagem não 
é guttural. 


Mais acima, encontramos diversas 
casas sem gente, a qual ou andava em 
viagem ou estaya acampada nos bancos 
de areio. Na maior parte dos casos 
elles nos acompanhavam rio acima, fi- 
cando atraz os que tinham vindo de 
mais longe. 


As suas casas são mais espaçosas, 
isto é, mais altas e largas do que as dos 
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rinós; são mais bem feitas e ser- 
sempre para muitas familias. 


Em certa occasião, pedi a um dos che- 
que me mandasse um rapaz para ser- 
de piloto; mas elle entendeu que eu 
eria comprar um menino e, dirigindo- 
a uma canôa, trouxe de rastos um 
nho de 10 annos, que chorava 
margamente e era abraçado por sua 
ãe, que tambem chorava. O chefe 
--0s e ordenou a um.dos seus cria- 
Ds que segurasse a mulher; grande, po- 
rem, foi o seu desapontamento, quando 
onheceu que o seu trabalho fôra inutil. 


Em 9 Novembro, passámos o pequeno 
jo Tarauacá, pelo qual a parte superior 
tribu passa para o Juruá. Não nos 
possivel saber quantos dias eram ne- 
arios para fazer esta viagem. Toda 
bu parece conhecer mais ou menos 
ruá, porem muito poucos têm conhe- 
nto do Ucayali. Um velho disse- 
que o numero de dias até o Purús, 
onde elle arrasta as suas canôas, 
ando dois dias neste trabalho e dez 
para descer dahi pelo Ucayali abai- 
até Sarayaco. Elle jnsistia sempre 
os dois ultimos numeros, mas variava 
“primeiro, segundo a sua phantasia, 

tando-o algumas vezes, depois 
termos viajado muito rio acima. Fal- 
de um padre Antonio em Sara- 
descrevendo a sua tonsura, imi- 
do-o a dizer missa, etc., repetindo ou 
cantando tão distinctamente, como 
a um europeu, as palavras “Espi- 
Santo”, Conhecia a salsaparrilha,. 
que alli a não havia e sim 
Ucayali e que o padre Antonio 
. Fallou tambem de gado, 
crevendo por signaes os seus chifres, 
21 € mencionou dois ou trez possuido- 
S de fazendas de criação,, cujos no- 
esqueci. Conhecia igualmente o 

imba. 


O O conhecimento da nossa posi- 
ographica, especialmente em lon- 
me tinha habilitado, de ha mui- 
, para entender a verdadeira 
ã supra mencionada de- 
O truncada e tambem referida 
oel Urbano, esta informação não 
ou surpreza. Disseram-me em 
Os que este padre Antonio era um 
tc o que, havia alguns annos, 


tinha explorado o Ucayali e induzido ou 
forçado grande parte dos indios a arran- 
char-se em aldeias; mas que alguns, não 
querendo fazel-o, sahiram do Ucayali e 
arrancharam-se nas margens do rio de 
Léste. Ignoro si isto é ou não verdade, 
mas está muito de acordo com o que vi 
e ouvi. Posto eu não acredite que toda 
a tribu dos Manatenerys, que é grande, 
emigrasse para aqui, ha tanto tempo, 
todavia, é possivel que este velho e ou- 
tros o tivessem reunido a esta tribu. Da- 
vamos-lhe continuamente pequenas cou- 
sas, como : anzóes, ponteiras de seta, 
etc., e promettiamos-lhe um sortimento 
completo de que cousas, si elle nos mos- 
trasse os logares dos portos, mas obser- 
vei logo que elle era desconfiado, e te- 
mia que quizessemos leval-o por força 
para Sarayaco, e por isso eu esperava, 
como felizmente succedeu, que elle re- 
cusaria ir adiante ou nos dirigiria erra- 
damente. Manoel Urbano referiu-me 
que um índio muito velho apontava con- 
tinuamente para o Leste, dizendo: "Be- 
ni”; importunando-o sempre com o tal 
Beni, que elle não entendia.  Questionei 
frequentemente, mas não encontrei pes- 
sôas, que parecesse ter o menor conhe- 
cimento nem ao menos do nome. E, 
parecendo impossivel que o Beni ou al- 
gum braço delle estejam perto (sendo a 
latitude aqui 9º a 9º e 30s., e a das em- 
boccaduras do Aracá, Hyuacú e Aquiry), 
posso apenas suppor que este velho indio 
viajou muito para o Leste. Posto que 
as bananas, que compravamos aos in- 
dios, nos fossem de grande auxilio, to- 
davia, não podemos obter nenhum sus- 
tento animal, a excepção de uma ou 
outra tartaruga, alimentamo-nos pessi- 
mamente a este respeito; porquanto, o 
rio achava-se então excessivamente alto 
para a pesca e todos os animaes eram 
esquivos, mesmo escassos perto da mar- 
gem do rio, como geralmente succede 
onde os indios se mudam com frequen- 
cia; e o resultado foi que as minhas tri- 
pulações ficaram muito debilitadas e o 
nosso progresso tornou-se muito moroso. 
Neste logar, tivemos em certa occasião 
um bom jantar, por uma maneira curio- 
sa — costeando uma volta muito forte, 
encontramos repentinamente um jacaré 
que acabava de agarrar um tambaqui, o 
qual, porem, elle atemorisado deixou 
escapar-lhe da bocca, e nós apanhámos 
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pouco ferido e debatendo-se sobre q su- 
“perficie d'agua. Os meus bolivianos 
- “eram muito pacientes, mas os Pauma- 
“rys, que formavam a minha tripulação 
uia, acostumados a comer tartarugas 
todos os dias, estavam muito desconten- 
tes. Isto induziu-me a comprar um ubá 
na ultima maloca manatenery, perto do 
ruo Curinahau, e a mandar descer a sua 
canôa com trez Paumarys. O meu cria- 
do italino, que tinha vindo commigo do 
Pará, recusou ir tambem mais longe, e 
deixou-me. Em 16 de Novembro, nós 
sahimos rio acima e elles rio abaixo, e 
nunca mais tive noticia alguma delles. 
Quando voltamos, os amigos Hypurinás, 
abaixo do rio Pauynin, mostraram-nos 
uma prancha de canôa que elles tinham 
- apanhado na ultima enchente. Sia ca- 
E nôa tivesse sossobrado, algum dos Pau- 
x marys (que são quasi amphibios), devia 
ter escapado. E, como elle não teria 
grande difficuldade em fazer uma jan- 
gada de ramos de arvores, etc. e nella 
descer o rio, alimentando-se com fruc- 
tos, etc., não me resta duvida que todos 
foram mortos pelos indios. Senti muito 
a perda da minha pequena colleção de 
páos e ossos fosseis e outros especimens. 


Viajamos então uma semana sem en- 
contrar malocas; mas alguns Manatene- 
rys, incluindo o velho, acompanharam- 
nos. Pouco a pouco o Purús apresenta- 
va signaes de diminuição em tamanho; 
mas, muitas vezes, quando tinhamos ju- 
rado solemnemente que elle estava aca- 
bado, surgia de novo e nos enchia de 
grande surpreza. Posto que o rio esti- 
vesse em todo o seu crescimento, a dimi- 
nuição era mais em profundidade do que 
em largura, porque raras vezes tinha 
100 .jardas, tendo frequentemente de 
200 a 300. Em baixo, quando o rio 
zomeça a encher (ha muitas vezes duas 
ou trez enchentes falsas), não pára, 
qualquer que seja a estação; aqui, po- 
rem, a enchente segue logo á chuva, e 
começa imediatamente á vasante. 


Em trez enchentes, depois de uma 
noite muito chuvosa, achei a temperatu- 
ra magua exactamente a mesma, 77º,7 
(Taro). 


A 21 de Novembro, chegámos ao pe- 
- queno rio Rixhalá, ponto mais distante 
- de Manoel Urbano e, alem, entramos em 


aguas totalmente desconhecidas. Jun- 
tamente abaixo deste rio, ha huma bar- 
reira muito alta, (200 pés pelo menos), 
que domina uma vista desembaraçada 
da matta, do Sul ao Oeste, Do alto 
desta barreira todos nós suppunhamos 
avistar montanhas no logar, onde ellas 
deviam estar. E” possivel que assim 
fosse, mas o horizonte estava demasia- 
damente nublado para ter certeza. 


No dia seguinte, chegamos á primeira 
maloca dos indios Canamarys, os quaes, 
tendo sido avisados pelos Manatenerys, 
que nos precederam, da nossa approxi- 
maçãoí sahiram coroados com plumas ao 
nosso encontro, para cumprimentar-nos 

fazer compras. Veiu entre elles um 
albino de cabellos côr de areia, o qual 
não trazia corôa e parecia meio idiota. 
disseram-nos os outros que elle era in- 
digena. 


Não se pode chamar bella a tribu dos 
Canamarys, porque estes não são boni- 
tos; mas, como bonito é quem bem se 
porta, elles merecem este elogio. Tão 
civilisados como os Manatenerys; posto 
“que talvez menos emprehendedores, não 
são, como elles, malcreados, mem des- 
moralisados ou ladrões. O seu vistua- 
rio é o mesmo, porem não tão bem fia- 
do; as suas canôas são mal feitas, em 
razão de possuirem somente ferramen- 
tas usadas, que os Manatenerys lhes ven- 
dem, porque elles não negociam por via 
do Juruá. Propriamente fallando, elles 
não pertencem ao Purús, e sim ao Curu- 
mahá, grande tributario, um pouco aci- 
ma, no qual reside a massa da nação. 


A sua linguagem differe da dos Ma- 
natenerys, é muito guttural, tendo tam- 
bem muitos sons subtis, como o francez 
“en”, E 

As suas tribus, comtudo, entendem-se 
sufficientemente. Enquanto estivemos 
entre os Canamarys, não perdemos a 
menor cousa, não obstante serem natu- 
ralmente curiosos, e por isso pegarem e 
examinarem tudo quanto viam, mas tor- 
nando a por tudo no seu logar ou entre- 
gando a seu dono; ao inverso dos Mana- 
tenerys, que nunca o fariam senão á- 
força, sendo que espreitavam constante- 
mente occasião azada, para esconder 
alguma cousa debaixo dos seus longos 
vestidos. Em todas as negociações com 


estes, nós procuravamos sempre pagar- 
lhes os mais baixos preços, ao passo que 
pagavamos aos Canamarys com liberali- 
dade. . j 


Não pude verificar, si estes Canama- 
rys têm alguma relação por origem com 
os do rio Hyuacú; do que se pode duvi- 
dar, visto serem estes hostis aos Mana- 
tenerys e não andarem vestidos. 


Elles tinham ouvido fallar das armas 
de fogo, mas não tinham ainda ouvido o 
seu estampido; pois, a seu pedido demos 
uma salva, cuja repetição não pediram. 
O chefe desta maloca disse-me que que- 
ria acompanhar-nos e foi alcançar-nos, 
quando jantavamos em um banco de 
areia; esperou que acabassemos, para 
chegar-se, e então pediu-nos os restos da 
nossa comida, que deu às mulheres da 
sua canôa. Disse-nos posteriormente 
que elles dão ao Purús o nome de “Pa- 
caya”, e com uma varinha marcou na 
areia o Purús com o Curumahá entran- 
do pela esquerda. Disse-nos mais que, 
por um igarapé da direita, um pouco 
abaixo do Curumahá, se pode passar, 
parte por terra, para o Caspuhá, rio um 
tanto grande, que suppomos ser o Aracá 
ou um braço delle; bem como que, nes- 
te rio, existem alguns Manatenerys ou 
“Manechenerys”, como elles os chamam. 


A 24 de Novembro, chegamos ao 
Curumahá, muito grande affluente, mas 
um tanto inferior, especialmente em 
profundidade, para não deixar duvida 
quanto ao verdadeiro rio, prescindindo 
mesmo das informações dos indios. Elle 


deve vir de alguma-distancia, porque o. 


chefe disse-nos que havia nelle oito al- 
deias Canamarys, a primeira das/quaes 
ficava acima, trez dios de viagem (e, 
não obstante haverem algumas vezes 
duas ou trez contiguas, todavia, nas oito 
havia alguns intervallos). Acima dellas 
havia outra tribu dos Cujigenerys, que 
tambem andam vestidos e não são hostis. 
Acima destes, (mas dizem que no inte- 
rior para a parte de Oeste), habitam os 
Espinós, que andam nús e são selvagens. 


* Parece haver toda a probabilidade que 
este é o rio, pelo qual os Manatenerys 


- passam para o Ucayale; disseram, po- 


rem, elles que o caminho estava ainda 
acima do Purús. Eu tomaria isto como 


uma fabula a não ser a ignorancia total 
dos Canamarys a respeito “do cl 

que não podia ser, si o Curumah 
o caminho; é, porem, possivel que elles 
conheçam o Ucayale por algum outro 


nome. Na emboccadura do Curumahá, 
no Purús, ha uma adleia Canamary. O 
chefe era um gaiatão que veiu a nado 
até junto ás nossas canôas e examinava 
tudo. Nada o suprehendeu tanto como 
o lume da minha canôa, que elle fez 
voltar de um para outro lado, por alguns 
minutos, fazendo muitas exclamações de 
surpreza. Quando dei-lhe um anzol 
grande, em pagamento de algumas ba- 
nanas, o prazer fel-o quasi saltar fóra 
d'agua, e o presente de um machado 
novo em troca de outro quebrado, que 
elle tinha, causou universal alegria na 
maloca; uma velha que socava milho, 
deixou o seu trabalho, como si o dia de 
tão grande fortuna fosse feriado. O 
primeiro chefe Canamary e alguns Ma- 
netenerys ainda me acompanharam rio 
acima, mas o primeiro não parecia ter 
grande conhecimento desta parte. Um 
dos segundos marcou com uma varinha 
o rio com cinco affluentes: Yapahá, 
Curinahá, Ahapihá, Ipitahá e Cupenhi- 
pihapahá. Infelizmente o primeiro des- 
tes, apenas maior que um igarapé, e o 
unico que passamos em sua companhia, 
ficava á direita, em vez de ser na es- 
querda, como elle tinha marcado. E” 
este o limite superior da nossa velha 
amiga Oirana que, desde o Curumahá, 
diminuia em abundancia, tamanho e vi- 
gor. Do Curumahá para cima a corren- 
te é muito forte, o que não deve admi- 
rar; pois que, a differença de altura de 
14 milhas é de 340 pés, 2.36 por milha. 
A 30 de Novembro, chegamos a uma 
grande maloca de indios que, segundo 
podemos observar, differem dos que até 
então tinhamos visto, não obstante an- 
darem vestidos, etc. Chamam-se Co- 
tionás, palavra esta que parece ser sim- 
plesmente uma corrupção do “castella- 
no”, Elles não são de certo Canamarys, 
e, evidentemente, não tomam como um 
cumprimento o serem considerados como 
taes; tambem não parecem ser Manste- 
nerys, porque, posto sejam malcreados, 
importunos e dados ao furto, a sua esta- 
tura é muito menor e as feições são dif- 
ferentes. Trazem corôas de pennos 
muito differentes dos Canamarys. Os 


- dentro da emboccadura. 


erys não usam de corda alguma. 
Disse-nos o chefe Canamary que elles 


“não eram naturaes do Purús, e tinham 


vindo do rio do oeste. Neste lugar 
elle se despediu de nós. Os Manatene- 
rys disseram-nos que ficariam alli o resto 


“do dia e que no seguinte nos alcança- 


riam; mas o seu fim unico era illudir- 
nos, porque não tornamos a vel-os até 
nossa volta. Demoramo-nos algumas 
horas, comprando pannos e ballas de al- 
godão, bananas, milho verde e casta- 
nhas, de que elles tinham bôa provisão, 
como todos os indios, elles possuem al- 
gumas aves, mas não as vendem. Estes 
indios têm rolos de borracha, que ser- 
vem de tochas de noite; donde se infere 
que até alli se pode encontrar esta 
arvore, mas provavelmente em pequena 
quantidade, porque não vimos nenhuma 
no matto. Deste ponto para cima, não 
vimos vestígios de indios durante alguns 
dias. O matto tornava-se cada vez mais 
espesso, pela grande abundancia de bam- 
bús, até tornar-se quasi impenetravel. 
Isto é devido, talvez, à sua ausencia de 
junto da margem do rio, 


A abundancia e mansidão da caça, 
aliás tão escassa em baixo, é prova 
sufficiente de que os indios poucas vezes 
alli vão. Dei o nome de Manoel Urba- 
no (por falta de melhor) ao rio que tinha 
metade do tamanho do rio Purús e de- 
nominei rio dos Patos a outro mais pe- 
queno, em razão de termos morto dois 
patos pretos, justamente da parte de 
Algumas mi- 
lhas acima desta emboccadura, o rio di- 
vide-se (na Lat. 10º e 45' S.), em dois 


braços quasi iguaes, nenhum dos quaes 


2arece ter metade do tamanho do rio, 
abaixo da juncção. Até este ponto O 
Purús é ainda um rio de bom tamanho, 
pelo menos em largura, mas é tão raso 
em algumas partes, que frequentemente 
tinhamos grande trabalho em encontrar 
um canal, não obstante estarmos no mez 
de Dezembro; sendo, porem, certo que 
não chuvia constantemente. De 9º 45! 
lat. até o ponto mais distante do Sul a 
que chegamos (quasi 11º), tivemos um 
forte vento noroeste, quasi continuo e 
geralmente com tempo claro, poucas 
chuvas e algumas fortes trovoadas, que 
vinham sempre de S.E. ou de E.S.E., tra- 
zendo comsigo o vento. Estas trovoadas 


E aÃS - ARQUIVOS 


causavam enchentes furiosas que, como 
já disse, aturavam pouco tempo. Algu- 
mas milhas abaixo desta emboccadura, 
sobre tudo na margem do braço direito, 
encontramos algumas vezes banans, ge- 
ralmente de S. Thomé, que pareciam 
crescer espontaneamente na margem do 
rio, E” difficil conhecer como uma 
planta que não se reproduz por semente, 
podia alli crescer, mas não se deve dei- 
xar de suppor que os indios as planta- 
ram, uma aqui outra alli, raramente duas 
plantas; e, muitas vezes, com uma, duas 
e mesmo mais milhas de planta a plan- 
ta. Conhecemos certa occasião que os 
indios vinham por terra á margem do 
braço direito, e levado os cachos do 
fructo (foi este o unico vestigio de indio 
que vimos neste braço); mas parece 
mais provavel que esta visita foi casual, 
porque em alguns logares vimos a fructa 
apodrecendo ou já cahida. 


De 11 a 23 de Dezembro, subimos o 
braço direito ou do Sul, que a principio 
tinha de 80 a 90 jardas de largura e 
pouco corrente, quando baixo; mas de- 
morando-nos muito por causa de gran- 
des baixios de areia, e algumas vezes 
de pontas de pedras. Esta pedra é de 
duas qualidades — uma pedra de areia 
pardacenta, que servia excellentemente 
para afiar, e uma especie de falso con- 
glomerado (semelhante ao já menciona- 
do), que provavelmente contém páos e 
ossos fosseis. Encontrei, em perfeito 
estado de conservação, um grande osso 
enterrado, que parecia ser um femur. 
Infelizmente, a pedra era dura como q 
do porto de Ellangowan, (da qual um 
trabalhador, trabalhando todo o dia, po- 
dia acommodar no seu bonet toda a 
quantidade tirada); e, depois de traba- 
lharmos cinco horas, ás mais das vezes 
debaixo de chuva, eramos impellidos pela 
enchente do rio. Esta enchente pode 
servir de exemplo da rapidez das en- 
chentes neste ponto. A chuva começou 
ás 8 horas e 30 minutos da manhã e 


. Continuou sempre, emquanto subiamos 


rio acima. A's duas horas da tarde, o 
rio começou a encher, e em meig hora 
crescia na razão de 3 pés por hora, se- 
gundo verifiquei pelas marcas; á tarde, 


a corrente era tão forte que foi-nos im- 


possivel vencel-a, e tivemos de parar. 
De madrugada, a agua começou a des- 
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: cer; á tardinha, tinha descido 9 pés e, 
na tarde seguinte, cessado toda a en- 
chente, e começamos de novo a arrastar 
nossas canôas por cima dos baixios. Só 
uma vez ontrei pedra de areia por 
cima do conglomerado. 


Ha neste rio um numero consideravel 
de antas, que mais pareciam admiradas 
do que assustadas com a nossa vista, e 
não fugiam senão quando nos dirigiamos 
a ellas. Umas duas, que estavam dei- 
tadas á sombra das frecheiras no calor 
do dia, não fugiram, apezar de nós a 
encontrarmos. Quando os meus indios 
as ouviam gritar no matto, imitavam o 
seu grito, a que respondiam e, com cha- 
madas e respostas, chegavam até a bei- 
ra d'agua. Isto servia para illudir o 
enfado da viagem, porem matavamos so- 
mente as que eram precisas. As capi- 
varas são ainda mais numerosas e man- 
sas. Os macacos, incluindo o engraça- 
do coatá, não mostravam temer-nos. No 
quarto dia, com pouca surpreza nossa, 
encontramos uma cachoeira, e depois 
uma successão dellas, com agua serena 
- nos seus intermedios. Em ambos os bra- 
ços do Purús, (e até alguma distancia 
* abaixo), cresce mais ou menos err todas 
= Os partes, e especialmente nos terrenos 
pedregosos das cachoeiras, a Calliandra 
* Trinervia que, por sua abundancia, é um 
— caracteristico aqui, como o baixo o é em 
* oiranas. À sua peculiaridade consiste 

"em lançar os ramos horisontalmente, 
como o cedro do Libano. Essas arvores 
“são grande embaraço nas cachoeiras, e 
“algumas vezes tivemos de cortal-as, para 
que os homens podessem vadear, quan- 
a corrente era muito forte e profunda 
no meio. Passamos quatorse cachoei- 
ras ao todo, não incluindo baixios, algu- 
mas vezes muito trabalhosos pelo rebo- 
da rocha do fundo (leito de pedra de 
a), na qual se podia enterrar as va- 

cachoeiras não são perigosas, 
“mas causam grande demora, pela diffi- 

“culdade de conduzir por terra a carga, 

k ao da altura do terreno de ambos 


E partir da maior cachoeira, em 10º 
575. (10º 53' foi o ponto mais ao Sul 
ado), o rio dirigi-se outra vez para 
. Posto que, este braço não re- 
| affluentes á excepção de igarapés, 
tes tão numerosos que, em 60 mi- 


o SAR E e 0 OP A DD be o 


lhas da fóz, tinha diminuido-a um terço 
do seu primeiro tamanho. Elle divide-se 
em dois pequenos braços quasi iguaes . 
Subimos algumas milhas pelo maior, de 
15 a 18 jardas de largura, passando em 
um logar por baixo de um tronco de ar- 
vore cahida que, não sendo um mons- 
tro, e tendo apenas dois pés de grossura, 
tinha obstruido o rio de uma margem á 
outra. Se este fosse o rio e não um bra- 
so delle, eu teria continuado até o fim; 
mas, desejando tambem explorar o outro, 
e vendo que em razão dos baixios e da 
impossibilidade de navegar na enchente, 
não podia esperar mais do que trez ou 
quatro milhas por dia, julguei que ir mais 
longe seria perder tempo. Procuramos 
abrir caminho pelo meio do matto, para 


chegarmos, ao menos, a alguma altura, . 


de onde podessemos descortjnar a parte 
do sudoeste, mas, em virtude da espes- 
sura dos bambús, cujos espinhos são 
grande obstaculo para os homens descal- 
ços, tivemos de voltar, sem successo. 


Até aqui, a minha pequena comitiva 
tinha sido singularmente feliz pelo lado 
do sudoeste, mas, em virtude da espes- 
começaram a atacar os meus homens, 
successivamente, e o que foi ainda peior, 
o meu guia foi accommettido de uma fe- 
bre maligna; de maneira que, quando 
cheguei á emboccadura deste braço, na 
noite do Natal, metade dos meus homens 
não estavam em estado de trabalhar, e 
forçoso foi demorar-se aqui alguns dias. 
Gastei a maior parte do meu tempo em 
obter abservações de latitude Norte e 
Sul, e em observar o barometro, de ma- 
nhãe a tarde. Era então tempo de lua 
nova e portanto, impossiveis as distan- 
cias lunares. 


Uma colher de guaraná ralado em 
meia chicara de agua quente foi um re- 
medio excellente, para a grande dor de 
cabeça que acompanhava as intermit- 
tentes; e, em geral, as fazia cessar em 
10 minutos. Todas as vezes que appli- 
quei o guaraná para dores de cabeça, 
obtive bom resultado. Com este reme- 
dio e quinino melhoraram alguns ho- 
mens, de maneira que, a 30 de Dezem- 
bro, dei ordem para subirmos o braço 
esquerdo ou do Norte. Em summa, este 
pareceu-me ser o maior dos dois; elle 
era, de certo, mais largo nas primeiras 
20 ou 25 milhas, porem mais raso. 


ARQUIVOS 


Demais, elle tem um affluente, a que 
se pode dar o nome de rio (o que o outro 
não tem), e até o ponto mais distante, a 
que cheguei, tem mais ou menos varzeas. 
Tem tartarugas, se bem que estas não 
abundem; no segundo dia, matamos uma 
com flexa. Tanto neste, como no ou- 
tro, ha tracajás. 

Encontramos, no interior de um pe- 
queno banco de areia, alguns ranchos 
muito pequenos, feitos de varas, etc.; 
quebradas ou cortadas com pedra, sem 
duvida, por indios que alli tinham vindo, 
quando os tracajás desovavam. Nada 
encontrei alli digno de nota, á excepção 
de uma pedra, que tinha sido emprega- 
da em afiar, e de um grande pedaço de 
pão petrificado, que, sendo posto sobre 
outra pedra e tocando-se-lhe, dava um 
bom zunido, 

No terceiro dia, achámo-nos de novo 
entre cachoeiras, e no quarto, reconheci 
a impossibilidade de irmos mais longe, 
com duas canôas; porque a necessidade 
de andar a váo tinha feito reapparecer 
as intermittentes, e a vista dos doentes 
espalhou terror e sedição entre os pou- 
cos que restavam. Tendo, portanto, 
deixado a minha canôa e os invallidos, 
com ordem de descerem até á embocca- 
dura deste braço e ahi esperarem-me, 
sahi rio acima na ubá, levando apenas 
farinha de mandioca para 8 ou 10 dias, 
minhas armas e instrumentos e uma tri- 
pulação compusta de dois bolivianos e 
dois paumarys, dos quaes um ainda tinha 
intermittentes, e outro era muito doen- 
tio, tendo pouco mais pelles esossos. 

No dia seguinte, vimos na margem 
esquerda algumas bananas, provavel- 
mente plantadas, no terreno acima do 
rio. Dois dos meus homens foram co- 
lher algumas; e, depois de algum tem- 
20, voltaram dizendo que tinham encon- 
trado e seguido um trilho, que os levou 
a um rancho de indios habitado, porque 
sobre elle estava amarrado um macaco. 
Fui á terra e encontrei uma grande plan- 
tação de bananas e milhos, vendo mais 
adiante o rancho, com duas ou trez ra- 
parigas e alguns meninos. Fallei-lhes 
de longe; deixaram-me approximar e de- 
pois fugiram gritando. Sahiu então da 
plantação uma mulher que, posto que 
não pouco admirada a principio, animou- 
se gradualmente a approximar-se, e co- 
meçou a fallar com grande volubilidade, 


dizendo-nos, segundo pude colli 
seus gestos, que alli perto havia homens, 
como para amedrontar-nos. 

E” desnecessario observar que os in- 
dios, que não conhecem as armas de 
fogo, consideram desarmados os homens 
qu não trazem arcos. Provavelmente, 
os meninos tinham visto o paumary, que 
foi á terra primeiro do que eu, levando 
seu arco, e por isso se esconderam delle | 
e não de mim. Dei á mulher alguns 
anzóes, unica coisa que levava commi- 
go; e scientifiquei-lhe que, si ella qui- 
zesse descer o rio, levando alguma fari- 
nha de milho (muito semelhante á fari- 
nha de milho do Brasil Central), que vi 
em uma jarra, eu lhe daria mais cousas. 
Retirei-me depois para a canôa, onde, 
tendo esperado uma hora e não vendo 
apparecer ninguem, continuamos a nossa 
jornada. Quando voltamos, poucos dias 
depois, reconhecemos que alguem nos 
tinha esperado no porto, porque havia 
alli cinzas de fogo, feito depois da nossa 
passagem. 

Tornei a desembarcar com um dos 
meus homens. Encontramos a mesma 
mulher sosinha, a qual então nos mos- 
trou medo e começou por dar-me des- 
compostura, por tel-os feito descer o rio 
inutilmente. Feito isso, offereceu-nos 
uma especie de banco razo para nos as- 
sentarmos; e, tendo nos offerecido copos 
com caldo de farinha de milho, correu a 
chamar seu marido. 

Entretanto, examinei o logar. Este 
rancho e mais dois outros, que evidente- 
mente tinham sido habitados até uma 
epocha muito pouco remota, eram te- 
lheiros de 15 pés por 10, com tectos 
muito inclinados, a 5 pés do terreno, 
porem cobertos nas extremidades. Alem 
da farinha de milho, vi grande provisão 
de milho em reserva, um machado de 
pedra, algumas flexas, diversos jarros e 
panellas (porem nenhuma cabaça) e al- 
gum algodão enxugando ao sol, o coatá, 
um mutum manso (mas nenhuma galli- 
nha) e alguns cães. 

A mulher voltou, alguns minutos de- 
Pois, e após ella veiu o marido correndo, 
com o arco e flexas na mão esquerda. 
Quando elle chegou a 25 jardas distante 
de nós, tomou duas flexas com a mão 
direita (do que não gostei muito) e, diri- 
gindo-se a mim, deu m'as, dando outras 
duas ao meu homem. As setas eram 
“taquaras”, inteiramente novas, pintadas 


e ornadas com linha de côr ao redor do 
tambor sem tope e nem fundo, realçado 
na cabeça um adorno semelhante a um 
dardo. O indio não tinha o corpo pin- 
tado e nem trazia camisa; tinha, porem, 

com trez o 
— fibras de 


de franjas de algumas 
ra, tintas de vermelho, 
na frente e que, sendo mais compridas 
aos lados da face, ficavam pendentes, 
como as cabelleiras dos padres judeus, 


; que se vê em pinturas. A mulher tra- 
“Zia, como tanga, um pedaço de panno 
de algodão muito grosseiro, e ao redor 
da cintura (mas não do pescoço) alguns 
fios de sementes pretas. Ella trazia al- 
gumas partes do corpo pintadas de pre- 
- to, parecendo esta côr feita com o fructo 
- do jenipapo (mas não vi alli essa arvore). 
— Um dos rapazes, porem, estava pintado 
da cabeça aos pés, por diante e por traz, 
com linhas encarnadas. 


O homem mostrou-se muito satisfeito 
- de ver-nos, não pelo que lhe tinhamos 
dado na nossa primeira visita, (que era 
- » de nenhum valor) e sim porque tinhamos 
achado sua propriedade sem defeza e em 
Vê 


nada tocámos. Era uma novidade que 
alli tivesse vindo alguem, sem o fim de 
offender. Este indio parecia não ter a 
menor ideia de commercio. Pedi-lhe o 
seu adorno de cabeça, que elle me deu 
immediatamente e pediu-me o meu bo- 
het; mas, tendo-lhe eu explicado que não 
podia me desfazer delle, mostrou-se con- 
tente. Conversamos por algum tempo, 
- porem inutilmente; porque, não obstante 
— esforçar-me por entender o sentido geral 
do que elle dizia, apenas pude entender 
a palavra “fogo”, que é a mesma da 
lingua dos canamarys ou dos manetene- 
rys. Foi-me tambem impossivel fazel-os 
comprehender o que eu desejava saber: 
Procurei, inutilmente, saber o nome de 
F sua tribu, mas elle nem ao menos pare- 
cia conhecer os nomes dos Manetenerys, 
marys e Catianá. Foram igual- 
«mente infructiferas todas as perguntas 
a cerca do curso do rio e da visinhança 
qualquer outro. São claramente in- 
dios da 'selva e que, só por accidente, se 
achavam na margem do rio. 


O caminho para o porto era tão pouco 
trilhado, que me persuadi que elles por 
alli passavam somente quando, tendo 
seccado o seu pequeno regato, iam bus- 
car agua ao rio. De um ponto elevado, 


+ 


que havia na sua p antaç 0 és 
acima do rio), avistei clara 
“redondeza, á excepção” do a 
OSO.; onde eu mais deseja ar, 
as em embas as occasiões as nuven: 
estavam muito baixas e interceptavam 
todas as vistas distantes. Até onde pude 
alcançar, não vi mais do que mattas on- 
dulantes. Toda a Familia, que parecia 
a unica alli existente, acompanohu-me 
até o rio, que ficava a um terço de milha. . 
O homem mostrava alguma desconfian- 
ça e não queria ir adiante. ive, por- 
tanto, de confiar-me na sua bôa fé (mais 
do que era prudente e deixei-os vir 
atraz de nós. 

Dei-lhes todos os anzóes e ponteiras 
de setas que eu tinha, bemscomo uma 
faca e o meu machado americano. Me-. 
tade dessas cousas teriam enchido de 
prazer uma maloca Canamary, porque 
estes indios gostam muito destes objectos 
e sobre tudo de instrumentos de aço; 
mas aquelle indio, ignorando inteiramen- 
te o uso do ferro, não podia avaliar o 
que tinha ganhado, quando eu lhe dei o 
meu machado em tróca do seu, e mos- + 
trou simplesmente prazer, como por acto 
de amizade, ou como, quando lhe dei 
um pedaço de carne de anta. Elle per- 
guntou-me por signaes o uso dos anzões 
e, vendo a nossa linha, quiz saber como 
se atava e iscava O anzol. 

Fui algum tanto minucioso na des- 
cripção destes indios, porque muito me 
interessaram, por sua industria, simpli- 
cidade, amizade, bôas maneiras e igno- 
rancia total da existencia de outro, que 
não o seu pequeno mundo. Deixei-os 
com pezer, por não ter mais nada que 
dar-lhes; mas, levando a satisfação e a 
confiança de que elles nem atacarão e 
nem fugirão do primeiro viajante que se 
achar entre elles. Pelo facto de igno- 
rarem estes indios, inteiramente o uso 
do ferro e de se haverem admirado da 
minha canôa, tenho plena certeza que 
não é por este rio que os Manetenerys 
atravessam para o Ucavale; e que, si não 
é o rio Curumahá, só se pode conjecturar 
que será um dos pequencs affluentes da 
esquerda do Purús, a meio caminho entre 
a maloca Catianá e o logar onde o Pu- 
rús se divide, qua pode cpproximar de 
algum affluente do Ucayole. 

Meia milha acima destes indios, ha 
um affluente de 25 jardas de largura, 


noite, aquem do Aquiry, cheguei á b 
Bode ser o nome pare tribu. do Mucuim, sem accidente. 

voltei á maloca catianá, mostrei» “Durante a minha. descida, fiz fre 
“o adorno dê cabeça e“as flexas a estes quentes, mas não continuas, sondag 
índios, os' quaes ram não conhê= excepto nos baixios que-eu.conhecia. 
cel-os; mas, alguns minutos depois, dis- corrente era então muitk rte, trez 
Seram: “Mai-i-nauás”, parecendo-me an- quatro-milhas por hora « jo medio) 
tes que perguntavam, do que affirma- canal.  Resta-me somente fazer algu- 

“vam, pois, não tenho certeza do nome. ae observações sobre a geographia d 

Pouco me resta dizer da minha subi- Ito Purús. 

da. Tivemos na mesma noite uma fu- 
riosa tormenta, com trovões e chuva, 
durando esta“nove horas. Foi impossi- 
vel viajar no dia seguinte (4 de Janeiro), clarissimo que elles nãospodem vir de 
por causa da violencia da enchente. 


Viaja no dia SP aah, Ea muito grande distancia; em minha 
mos chegam: dir pl É 
noite, a uma grande cachoeira. fo) rio RR ISE- Pouco So Sul de 11 de tatitud 


rice retal olglina= pis me ão, de certo, da cordilheira. Quem 
“conse erro Eri Pego ra id viu rios que nascem dos Andes, ou das. 
prequancia suas immediações, não pode suppol-o, 

“cer, a cachoeira “estava furiosa e por Accrescente-se, em affirmação, que, 
“duas vezes “atirou-nos rio abaixo; esca- de 16 viessem, não deixo! ço; q 
pando nós de irmos a pique, por felicida- + | dhhosia ata it a te a 
de. A” tarde, tornamos a tentar, mas tar pd E º rs ; Cuca 
inutilmente, perdendo assim o dia 6. Aria: = ide a pç 
Passamos, no dia 7, mas a canôda quasi dai ro che rca t E 
sossobrou e, a excepção do meu chro- a UU, gastos faria aa 

*. nometro e munições, tudo o mais ficou Si, pois, o rio, que eu segui, é como. 
alagado. Viajamos até ás 4 horas da até aqui se tem considerado — o verda- 
tarde, chegando a uma pequena cacho- deiro Purús — , então o Madre de Dios | 
eira, limite da minha jornada. não é de certo, a sua fonte. 

Não houve meios de passalka por 
agua, porque, sendo esta profunda, em 
a: ERRA ps Ee destes só pode, talvez, ser o rio principa 
dos, era impossivel arrastal-a por terra Manoel Urbano subiu dez dias pelo, 
somente com 4 homens, dois dos quaes Aracá, seis pelo Hyaucú e vinte pelo 
inteiramente inuteis. Aquiry, nos quaes todos teve de parar, 

Para passar-se cachoeiras é essencial por falta d'agua. Informa elle que tos, 
ter-se uma tripulação dupla. Si esti- dos estes rios são inferiores ao Pur 
vessem alli ambas as canôas poderia- Latto tamanho; Os dois primeiros muito, o 

- mos ter passado. Aquiry muito pouco e com uma. corrente . 

Contra minha vontade, pois, tive de Ea forte. As emboccaduras dos rios | 
voltar, tendo subido este braço um terço são um indício muito vago do seu verdasd 
menos que o outro. Este rio tem aqui deiro tamanho; e o curso do Purús não. 
uma largura media de 40 jardas (da offerece prova, em razão da sua tortuo. 
parte de fora), não variando muito nos sidade e mudança de direcção, abaixo | 
pontos ordinarios. Nos. logares estrei- de affluentes conhecidos, por exemplo: 
tos, entre terreno alto, segurei muitas o Paranápixuna, Topauá, Pauynim 
vezes nos ramos de caliandra de uma mesmo o pequeno Tarauacá. 
esoutra margem, ao mesmo tempo; ao Esqueci-me de tomar sondagem 
- passo, que, muitas vezes, logo abaixo Aracá, pela pressa que eu tinha 
destas, o rio tomava uma largura de 100 obter uma observação astronomica. Elle 
e mesmo de 120 jardas pouco mais ou é mais estreito que o Purús e não aug- 
menos, acabando na largura usual. A menta sensivelmente a largura de: 

9 de Janeiro, reunia-me com o resto da mas aumenta-lhe quasi metade da pre 
minha comitiva na emboccadura deste fundidade. O Hyuacú é mais. estrei 
braço e sahi rio abaixo, no dia 10. No porem um pouco mais fundo que o 
dia 3 de Fevereiro, tendo viajado dia e rús, 


“2% 


Em vista da exiguidade de ambos os, 
braços nos pontos mais distantes, a que 
cheguei, e da sua rapida diminuição, 


Treze rios entram no Purús, pela di=. 
reita: o Aquiry, Hyuacú e Aracá. Ui 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


miiricade 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmam(Qcultura.am.gov.br 


acervodigitalsec(ogmail.com , 


